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Mudando outra vez de espaço... 

Feira do Livro começa Sábado 
A Câmara de Aveiro e os livreiros 

não acertam com a localização defini- 
tiva da Feira do Livro. 

Depois das experiências do Centro 
de Congressos (1998 e 1999) e do 
Forum (2000), a Feira do Livro 2001 
vai instalar-se nos seus 42 stands que 
albergam 99 editoras, no Rossio. 

E para que haja um pouco mais de 
dignidade para este certame cultural, 
o Larpo do Rossio yai ter um pórtico 
que fará lembrar a Feira de Março dos 
bons velhos tempos. 

De salientar que para a edição des- 
teano a Câmara Municipal de Aveiro 

através do seu pelouro da Cultura, e 
em conjunto com os editores, delibe- 
raram entre quatro localizações possi- 
veis: de novo no Centro de Congres- 
sos ou no Forum Aveiro, ou uma pro- 
posta inovadora do espaço frontal ao 
Centro Comercial Glicínias, todos es- 
tes recusados por esta ou aquela razão, 
optando os editores pelo Rossio por 
ser, segundo a nossa fonte, «um local 
mais propiciador de suscitar a venda, 
por ser mais pequeno e tornar a Feira 
mais compacta». 

A Feira do Livro, que decorrerá de 
26 de Maio a 10 de Junho, vai contar, 

para além dos 42 stands já referidos, 
com uma tenda especialmente 
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Telef. 234 367 836 - ea     de novas edições que vão p a 
quase totalidade dos dias do certame, 
e que culminará com o lançamento da 
obra de Monsenhor João Gonçalves 
Gaspar, “Máreir do holocausto”, numa 
edição da Diocese de Aveiro. 

Paralelamente haverá uma exposi- 
ção de painéis sobre a vida pessoal e 
literária de Eça de Queiroz. Os ingre- 
dientes necessários para que a Cultura 
atraia os visitantes/leitores/comprado- 
res. 
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Marina da Barra - uma realidade bem-vinda 
Vera Martins 

A Marina da Barra 
vai-se concretizar. 

Considerado um dos 
grandes projectos de 
desenvolvimento e ex- 
pansão do Porto de Avei- 
ro, o complexo da Ma- 
rina da Barra deu mais 
um passo, com a aber- 
tura de propostas para a 
sua concepção, constru- 
ção e exploração. 

O concurso tinha 

como principal objecti- 
vo a concessão da cons- 
trução e da exploração 
de uma marina para 
apoio à navegação e 
abrigo portuário de em 
barcações de recreio 
com oferta de 850 pos- 
tos de amarração e con- 
dições para a recepção 
de iates de grande por- 
te, bem como das insta- 
lações e serviços de na- 
tureza comercial e in- 
dustrial, operacionais, 
complementares e aces- 
sórios. 

O complexo irá de- 
senvolver-se numa área 
de 58 hectares, que se- 
rão concessionados na 
sua totalidade por um 
prazo de 60 anos , re- 
nováveis por um perío- 
do de mais de dez. A 
Marina da Barra prevê, 
além da área reservada à 

marina e aos serviços 
específicos a criação de 
zonas diferenciadas de 
habitação, de horelaria e 
equipamentos de co- 
mércio, restauração e 
serviços, acessos rodovi- 
ários primários e secun- 
dários, acessos mariíti- 

mos, estacionamentos, 
espaços verdes, vias pe- 
donais e de cicloruris- 
mo. 

A zona de habitações 
vai ser dividida em duas 

tipologias: uma primei- 
ra zona de habitação 
para moradias de dois 
pisos mais cave, e outra 
para blocos de aparta- 
mento com três pisos 
mais cave, 

   

  

      

   

| 
Azona do comércio, 

restauração e serviços vai 
ser dividida em duas zo- 
nas designadas como 
Praça da Água. Na Pra- 
ça da Terra surgirão lo- 
jas de vestuário, despor- 
to, música, telecomuni- 
cações, supermercados, 
restaurantes, self-service, 
pastelaria, gelataria, ca- 
fés, cervejarias, bares, 
tabacarias, livrarias, 
agências bancárias e ins- 
tituições de serviço pú- 
blico. Na Praça da Água, 
os visitantes vão poder 
encontrar discotecas, sa- 
lão de jogos e multiban- 
o, 

Para além destes dois 
espaços, este complexo 
vai poder contar com 
um local específico des- 
tinado à hotelaria, pre- 
enchido com dois ho- 
téis ( Hotel da Terra, 
Horel da Água), que vão 
estar sempre acompa- 
nhados por um Health 
Club e um Clube de 
Ténis com diversos 

“courts”. 
A zona da marina vai 

ser composta por três 
pontos de recreio, uma 
área destinada a edifíci 
os administrativos, por- 
taria, serviços de limpe- 
za, comércio de embar- 
cações, edifícios de 
apoio, segurança, bom- 
beiros, abastecimento e 
recolha de lixo, assim 
como, espaços para as- 
sociações desportivas de 
vela, canoagem, remo 
mergulho e pesca des- 
portiva. 

Este projecto é con- 
siderado um grande pas- 

    

ro. Virado, exclusiva- 

mente, para O turismo e 

para o lazer, yai consti- 
tuir uma nova vertente 

na política da adminis- 
tração portuária com 
benefícios sácio-econó- 
micos para toda a re- 
gião. 

Foi sobre este novo 
complexo turístico é de 

RO 

lazer que o Campeão da 
Províncias quis ouvir a 
opinião dos aveirenses. 

Cláudio Nunes, 
23 anos, Estudan- 

te 

Por um lado, penso 
que a Marina vai ser uma 
boa aposta para a nossa 
região, porque, uma vez 
mais, vai fazer com que 
a cidade cresça. Contu- 
do, este projecto é, de al- 
guma forma, algo supér- 
fluo. A autarquia devia 
apostar noutro tipo de 
iniciativas, projectos e 
capitais. Julgo que se está 
a apostar muito no cres- 
cimento, e o desenvol 
mento está a ficar um 
pouco esquecido. Se a 
Barra passar a ser um ou- 
tro centro comercial, não 
vai ser muito benéfico 
para a região. Aveiro ne- 
cessita de projectos dife- 
rentes. 

   

    

  

    
   

    

   

    

José Figueiredo, 
o anos, Reforma- 
o 

  

A Marina vai ficar um 
pouco desviada do cen- 
tro da cidade. Assim, os 
habitantes de Aveiro vão 

ter de se deslocar de au- 
tomóvel, e no verão, com 
o trânsito, vai ser um 
pouco complicado. 

Para os habitantes da 

Barra é que vai ser bom! 
No entanto, penso 

que vai ser um bom in- 
vestimento para toda a 
cidade e para Portugal. 

Coronide Figuei- 
reda, 62 anos, Do- 
méstica 

  

É provável que a ma- 
rina vá trazer um maior 
crescimento para a cida- 
de de Aveiro e, princi- 
palmente, para os co- 
merciantes que estão es- 
tabelecidos na Barra, 

Na verdade, penso 
que a marina vai ser mais 
um “passo em frente” 
para o desenvolvimento 
da cidade e da região. 

Rui Pires, 22 
anos, Vigilante 

  

Numa cidade com 
Aveiro já fazia falta um 
projecto como a marina 
da Barra. A região e a 
própria praia da Barra 
estavam a precisar de 
uma estrutura como esta. 

A ARTE DE COMUNICAR 

RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO 

  

      
   

A Barra estava um pouco 

esquecida e abandonada... 
faltava-lhe desenvolvimen- 

to comercial, mais turismo 
e alegria. 

Maria João Ga- 
melas, 23 anos, 
Professora 

Foi uma óptima 
ideia, porque a Barra es- 
tava muito mal aprovei- 
tada. A construção da 
marina vai ser um meio 
organizado de aproveitar 
a praia da Barra. Com 
este projecto, é natural 
que o espaço fique mais 
harmonioso e bonito, 
Aveiro não deve perder 
esta oportunidade! 

Sandra Marica- 
to, 22 anos, Estu- 

dante 

A construção da 
na da Barra vai trazer mui- 

to desenvolvimento para a 
região de Aveiro. O turis- 
mo vai aumentar é a Barra, 
como estava mal aproveita- 
da, vai passar a receber mais 
pessoas. O próprio espaço 
(a praia) vai ficar mais bo- 

nito e atractivo. 
Os comerciantes é que 

vão lucrar muito com este 
projecro! 

Escritórios: 

AGueDa: 
Rua José Sucera, 

20-34 

    

Tejet, 224 OZ 193 
Fax 234 694 334 
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O CDS/PP tem peso 
para se afirmar com listas próprias 
o emestes inclui-se a leitura, embora diga que «não tansto como 

leitor» se isto hábito de fazero 
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Arménio Bajouca matéria como em muitas ma. ressantíssimos, mas infe- diga que, quantoa mim, — único hobby? 
DDT outras oqueaconteccem CP - Mas a pro- — lizmente passam a horas a privacidade é sempre de MCEF — Não é, mas é 

Campeão das Portugaléquetemosuma —gramação de quali- tardias. Pessoalmente preservar, e mal vai quan- teto. Já esti- 
Províncias (CP) - Se — legislaçãoarésuperiorem — dade... não é limita- procuro ultrapassar a si- do assim não é!!! 
o fenómeno televisi-  relaçãoamuitospaísesdo | da, ou mal colenda- tuação de que falámos há CP - Mas nem lica e Numismárica do 
vo não o preocupa | tipo ocidental e nórdico, rizada? pouco, não vendo os ca- sempre assim é... Clube dos Galitos, uma 
pela opção livre do istoé, felizmente já temos MCF - Na TV Cabo nais que não me mere- MCEF - Pois não... e referência no meio filaté- 
telespectador, não o leis que concedem algum surgiu há pouco um Ca- cem atenção, caqui de há bens que nem sequer  lico nacional., com a sua 
repugna alguma in- tipo de protecção... po- — nal de Notícias. a pró pende de cada um e ao — devem ser questionados, — Revista “Selos & Moe- 
vasão de privacida- dem énãoserdepoisapli- pria RTP-2 em progra- seu tipo de interesses, ver ca privacidade é um de- das”, de que, na minha 
de? cadas ou fiscalizado o seu mas de grande qualidade, ou não ver aquilo que é les. adolescência, fiz parte do 

Miguel Capão Filipe cumprimento, Aí é que — documentários culturais menos bom, ou mesmo CP — Sei que é um 
(MCP) — Não só nesta está o principal proble- adjectivados como inte- mau. Mas deixe que lhe filatelista. É o seu Continua na pág. seguinte 

    

  
  

  

Câmara Munccgpal de Aueiro 

EDITAL N.º. 113/01 

ALBERTO AFONSO SOUTO DE MIRANDA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro val procader à venda, em hasta pública, no 
próximo dia 30 de Maio, com início às 14,30 horas, no Edifício dos Paços de Concelho, as lojas 
abaixo indicadas e sitas no Mercado de Santiago, localizado na. Rua de Vagos, Praceta de 
Ílhavo, deste concelho. 

Lote Base de 

AL 
AG 
AK 2400 
AJ 25.00 5.500.000$00 

  

Os interessados não poderão oferecer lanças inferiores a 100.000500. 

As respectivas condições de venda e plantas de localização, poderão ser consultadas nos 
Serviços Administrativos desta Câmara Municipal dentro das horas normais de expediente. 

O presente edital e outros de igual teor vão ser afixados nos lugares públicos do costume, 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO EM 10 DE MAIO DE 2001 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

(Alberto Afonso Souto de Miranda ) 

“ Campeão das Províncias, nº 139 de 24 de Maio de 2001"      
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da semana [Miguel Capão Filipe] 
  

Continuação da póg. anterior 

corpo redactorial. O ou- 
tro hobby que mais apre- 
cio é viajar, e não apenas 
para o estrangeiro, mas 
conhecer o nosso país 
através das diferentes re- 
giões. Acho que o acto de 
viajar nos engrandece. 

CP — Mas já que 
falámos de Filatelia, 
esse coleccionismo já 
não é acessível a to- 
dos! 

MCF — De modo ne- 

nhum. Sê-lo-à se nos re- 

ferirmos a coleççõe: 

sicas, mas quando fala- 
mos de colecções temári 
cas, e há temas lindíssi- 

mos para coleccionar, o 
investimento já não é as- 
sim tão grande nem in- 
suportável para a maioria 
das bolsas. Se aqui a va- 
lorização não: vêm pela 
raridade ou antiguidade 
de uma peça, mas vem 
pela originalidade de 
apresentação do tema. À 
Filatelia é um investi- 

mento com futuro, mas 

é sobrénudo um mio pe- 
dagógico ao alcance de 
todos ou quase rodos, É, 
no fundo, um acto cul- 
rural extremamente inte- 
ressante. 

CP — Gostaria de 
falar sobre a sua fa- 
ceta de dirigente 

    

  ões clás- 

do Clube (a Taça de Por- 
tugal), e por outro lado 
na área à que a minha 
vice-presidência dizia res- 
peito (área médico-des 
portiva), reestruturâmos 
o departamento que ain- 
da hoje perdura com 
uma estrurura a nível dos 

  

desportivo... Afas- grandes clubes portugue- 
tou-se por algum de- ses, e uma segunda área 
sencanto? que foi a do Marketing e 

MCF — De maneira 

nenhuma. Como dirigen- 
te do Beira-Mar rive a 

honra de, há três anos, e 

depois de meu pai se ter 
encontrado durante al- 
guns meses sózinho com. sional para a fertiâncora,, 
o clube nas suas mãos, de que permite ao Beira-Mar 
fazermos em pouco dias ter hoje um símbolo ao 
uma Comissão Directi nível do AC Milan ou do 

que originou uma Direc- Bayern de Munich, gaba- 
ção cujo mandaro termi- do por todos. 
nou em Março de 2000. CP — Essa mudan- 
Esses três anos em queti- | ca de postura e de 
vemos o orgulho de ser- imagem, no seu en- 
vir a grande alma beira- tender, vai ter reper- 
marense,etivemosahon-— cussões futuras? 
ra também de alcançar o MCF = Ah, com ce 
maior trofeu da história teza. Estou certo que aju- 

Relações Públicas, em que 
conseguimos alterar com- 
pletamente a imagem 
institucional do clube, 
com a renovação do e 
blema do futebol profi    

   

      

dará o Sport Clube Bei- 
ra-Mar a chegar à sua 
meta, que é ser um dos 
quatro grandes clubes 
portugueses de alta com- 
pesição, a seguir aos três 
grandes, designadamen- 
te como a equipa repre- 
sentativa das Beiras. 

CP - Acha que 
com a vinda de An- 
tónio Sousa o Beira- 
Mar conseguiu a es- 
tabilidade classifica- 
tiva ambicionada, 
deixando de viver a 
situação de sobres- 
salto do “sobe-e- 
desce"? 

MCF — Sem dúvida. 

Falou de um grande ho- 
mem de Aveiro e do Bei- 

ra-Mar. Não só é técni- 

ca e profissionalmente 
competente como sente 
e sua a camisola de Avei- 

ro, numa simbiose per- 
feita entre o grande téc- 
nico que é da escola do 
grande mestre Pedroto, é 
o grande aveirismo e bei- 

ramatismo que tem den- 
tro de si. 

CP — Há todo um 

conjunto de factores 
que leva a essa pre- 
tendida estabilida- 

e... 
MCF — Exactamente. 

Não apenas a equipa téc- 
nica, como os jogadores, 
a Direcção, a própria mas- 
sa associativa... e até rela- 

tivamente ao futuro está- 
dio que vai criar condições 
de alojamento de uma 
equipa de futebol de alta 
competição portuguesa, 
mas também a necessida- 
de de um Centro de Es- 

ágio e de campos de trei- 
no que permitam fazer 
com que o clube tenha 
uma estrurura estabili 

da e sobretudo permita a 
formação dos jovens para 
dar os rendimentos que 
todos desejamos. 

CP — Acha que o 
António Sousa “en- 
cama” o espírito do 
tipicamente inglês 

  

técnico/manager? 
MCF — A percepção 

que tenho é de que se vive 
no Beira-Mar uma pos- 
tura correcta em que cada 
um sabe o papel que tem 
numa vivência muito 
tranquila e de grande 
amizade, e sobretudo de 

grandes efeitos práticos, 
no sentido positivo. 

CP — Yamos ago- 

ra falar de política. 
Foi presidente da Co- 
missão Política Con- 
celhia, é presidente 
da Comissão Política 
distrital e conselhei- 
ro nacional do CDS/ 
PRO que é que o ca de dez anos, e com o 
atraiu para a políti- iniciar da minha vida mé- 
co? dica, retirei-me da políri 

MCF -— Essa atracção ca activa, e o meu regres- 
vem da minha adolescên- so verificou-se há cerca de 

cia, e porque senti que a quatro anos quando inte- 
política é seguida porum  grei uma lista para a As- 
conjunto de personalida- sembleia Municipal. Mas 
des que se entregaram a mesmo durante o tempo 
ela e à causa pública. em que não estive activo, 

— Com a sua | estive sempre ligado como 
actividade clínica e militante, e neste momen- 
de investigação cien- to tenho o privilégio de 

da lh 

1978, da primeira direc- 
ção da associação de es- 
tudantes do liceu de Avei- 
ro; num processo de co- 
ligação JC/JSD. Logo a 
seguir flici-me na Juven- 
tude Centrista, posterior- 
mente fiz as duas Alian- 
ças Democráticas e entre- 
tanto fui participando 
em diferentes órgãos e 
mandatos da Juventude 
Centrista de Aveiro, um 
dos quais como Presiden- 

  

te. 
CP - Mas houve 

depois um afasta- 
mento. 

MCI 

  

— Durante cer- 

    

tífica, a lhe res- ocupar os lugares que re- 
ta tempo para a po- feriu. 

lírica? CP - E porquê o 
MCF — Resta, porque CDS? 

o médico que só de me- MCE — Porque é um 
dicina sabe, nem de me- partido democrata-cris- 
dicina' sabe... nós temos cão, é um partido huma- 
de ter uma vida multifa- nista, personalista, de eco- 

cetada em que temos de nomia livre de mercado, 
completar à nossa exis- €o único Partido em Por- 
tência com uma vivência tugal que sempre teve a 
plurifacerada... sermos razão e nunca teve o Po- 
um bocadinho de tudo der. Dizemos que sempre 
para depois termos per tivemos a razão porque 
cepção do nosso dia-a- provavelmente somos o 
dia. O iniciar da minha único Partido cujos prin- 
vida política foi no final cípios programáticos, cu- 
da década de 70 em que jas referências, não foram 
lucívamos contra a hipó- alteradas uma linha des- 
tese de uma ditadura co- de a sua fundação, e curi- 
munista em Portugal, e osamente ainda se man- 
consequentemente tive-  tém actual, até porque 
mos todos de participar apesar de Portugal ser um 
na derrota do toralitaris- País adiado e aprazado, 
mo comunista que se tudo aquilo que tem con- 
tentou impor neste país. seguido evoluir no senti- 

CP — À sua activi- do positivo de consolida- 
dade política come- ção de democracia e da 
sou como activista de | economia, faz com que 
movimento juvenil... outros partidos metam 

MCF — Começou 
com a conquista, em 

  

Continua na pág. seguinte 

  

Miguel Capão Filipe 
  

Médico, investigador e... político 
Miguel Capão. Filipe, médico e investigador, é 

também um político com carreira marcada pela Pre- 
sidência da Concelhia de Aveiro do CDS/PP e poste- 
riormente pela Presidência da Distrital, membro do 
Conselho Nacional e também vogal (deputado) da 
Assembleia Municipal. de Aveiro. 

Relativamente ao seu aveirismo e à posição relati- 
va a outras zonas geográficas adjacentes, refere que 
«só teremos que reafirmar determinado tipo de pos- 
tura, quando essa circunstância de vizinhança tenta 
colocar algum “pata em cima de nós”... aí somos 

  

obrigados a reagir. Mas se houver um respeito tal 
qual aquele que nós praticamos no nosso dia-a-dia, e 
cada um colocar uma postura activa em relação à sua 
própria região, o respeito será sempre e externo». 

À latência de algumas rivalidades estão diluídas, 
como nos refere, considerando que «na medida em 
que, felizmente, em Portugal já se decide por mérito 
é consequentemente tudo o que se decide por um 
ciclo de avaliação passa por decisão de Comissão de 
Avaliação e de indicadores objectivos técnicos e ci- 
entíficos que levam a essa resolução, é como disse, 

  

tudo o que se decide por mérito decide-se bem». 
O nosso entrevistado de hoje é licenciado em me- 

dicina, com a especialidade de Medicina Interna, que 
exerce no Hospital de Aveiro, mas está ligado, desde 
1992, a uma linha de investigação, na área de aler- 
gologia e imunulogia clínica, como investigador prin- 
cipal nas áreas da asma e das doenças alérgicas. Foi 
responsável pela abertura da primeira Consulta, na 
Unidade de Imunoalergologia do Hospital de 5. 
João, no Porto, uma consulta chamada de “alergia e 
asma no desporto”, em que são referenciados todos 
os atletas de competição com algum tipo de queixas 
de doenças alérgicas ou de asma bronquiea, na sua 
relação com o fenómeno desportivo. 
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entrevista da semana [Miguel Capão Filipe] e ainda 
  

Continuação da pág. anterior 

outras coisas nas gavetas 
para aderirem àquilo a que 
nós, desde a fundação, 
andamos a falar e a pug- 
nar, como o futuro para 

rtugal ser a nossa razão. 
CP-— Sente-se mais 

CDS ou PP? 
MCF — O CDS-Par- 

tido Popular tem uma 
alma-mater comum, que 
são os princípios progra- 
máticos que já lhe referi. 
Mas ao longo da sua his- 
tória tem optado por di- 
ferentes estratégias, de 
acordo com determinadas 

circunstâncias que entre- 
tanto foram decorrendo 

na vida política portugue- 
sa, começando a abranger 
outros sectores do centro 
e do centro-direita portu- 
gueses, designadamente 
conservadores, liberais 
q.bp. (quanto baste 
para...) e eventualmente o 
conceito populista. Por 
consequência tentou-se, e 
julgo que bem, fazer alar- 
gar a família do centro e 
do centro-direita, não só 

para o conceito do Cen- 
tro Democrático e Social, 
abrangendo toda a alter- 
nativa de direita, positiva 
e construtiva, em relação 

à alternativa de esquerda, 
que tem governado o País. 

CP — A designação 
não indiciou fractura? 

MCF — Não a vejo 
como fracturante, não vejo 
que havia um CDS e que 
há um PP.. há uma casa 

do Centro e Centro-Direi- 
ta, em que todas as famíli- 
as são bem-vindas. 

CP- O CDS foi, e 

durante muitos anos, 

um partido que pare- 
cia “hibernar” nos 
pós-eleições, para 
acordar dessa letar- 
gia nas proximidades 
de outras eleições. O 
que é que mudou? 

MCF — Diria que em 
todos os Partidos, o gran- 
de empenhamento “pro- 
fissionalizante” é inversa- 

mente proporcional conso- 
ante se vai da esquerda para 
a direita... é uma realida- 
de intrínseca à nossa ma- 

neira de ser e de estar em 
que valorizamos muito o 
nosso individualismo, e a 

5! 

  

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
e organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

nossa causa política é aos 
“de repentes” quando toca 
a rebate por determinada 
causa. 

CP — Depois de Gi- 
rão Pereira e Celso 
Santos foi (é) a era so- 
cialista. Acha que o 
CDS/PP está em con- 
dições de retomar o 
Poder Local? 

MCF — O CDS tem, 

em termos de Aveiro, espe- 
ciais responsabilidades, 
porque este concelho é des- 
de sempre considerado a 
capital da Democracia 
Cristã, é agora num senti- 
do mais lato do distrito, 

que é também uma refe- 
rência, e sobretudo porque 
hás bons exemplos da go- 
vernação democrata-cristá 
no bem-fizer pelos muní- 
cipes (exemplos: Girão Pe- 
reira, Manuel Cambra e 

Rui Marques, entre ou- 
tros), e porque fomos sem- 
pre governação em Aveiro, 
excepruando os últimos 
três anos e meio, a nossa 

equação aqui não é um 
comparecer em termos de tura de um autarca demo- 

crata-cristão, que é de ri- 
e precisa de ser 

jo, mas um  projec- , em equipa e 
to álitmativo de governa. gore êncianoque em tempo útil podermos 
ão. diz respeito, designada dar a resposta. 

CP Neste manda- mente à matéria orçamen- CP — Quais são os 
to de Alberto Souto o cal grandes erros que 

CP - Há tempos 
atrás chegou a aven- 
tar-se uma hipotética 
coligação CDS/PSD 
para as próximas au- 
tárquicas, em Aveiro. 
A apresentação da 
candidatura de Do- 
mingos Cerqueira 
quis significar uma 
ruptura desses princí- 

CDS/PP não tem pou- 
pado críticas à gestão 
socialista. Subscreve 
todas as críticas que 
têm sido feitas? Ou 
algumas têm sido 
“puro show-off” na 
Assembleia Municipal? 

MCF - De modo ne- 

nhum. A postura do Parti- 
do Popular nunca foi, não 
é e não será de “show-off”. 

Temos feito um exercício 

de oposição que não trata 
de repudiar por repudiar, 
ou dizer não por não, mas 
sobretudo uma postura 
pró-activa, de apresentação 
de sugestões, de propostas, 
de defesa intransigente da 
causa Aveiro. 

CP — Subscreve as 
críticas ao endivida- 
mento da Câmara? 

MCF — Prefiro antes 
subscrever o futuro, subs- 
crever soluções, alternati- 

vas, do que subscrever crf- 
ticas. Devemos falar no fu- 
turo, na nossa alternativa de 

governação, de soluções, 
devemos dizer qual.€ pos- 

aponta à gestão au- 

tárquica de Alberto 
Souto? 

MCF- A nossa postu- 
ra, nesta matéria, não é à 
de apontar defeitos, mas 
sim construtiva de apresen- 
tar as nóssas próprias solu- 

5. 
CP - Não acha 

que está a demonstrar 
um retraimento que 
não se compagina 

com a postura crítica 

tomada na Assem- 
bleia Municipal? 

MCF — Acho que não. 
Gostaríamos: que no pro- 
cesso autárquico houvesse 
uma questão de discussão 
da qualidade das causas e 
não um modo de fazer 

política que não é a nossa 
ideia de política, de dizer 

mal ou apontar defeitos por 
apontar... 

Ouça amanhã, entreas Juça 
17,15 e as 19 horas, nos 
99,3 e nos 103 FM esta 

s2 
MCF- OCDS/PR em 

Aveiro, tem peso, e tem 
peso para se afirmar com 
listas próprias, e essa afir- 
mação é perfeitamente 
possível, com força e am- 
bição face aos outros par- 
tidos políticos. Quanto ao 
resto não me quero pro- 
nunciar. 

CP — Miguel Ca- 
pão Filipe vai ser o 
candidato CDS/PP à 
Câmara de Aveiro? 

MCF — É uma situa- 
ção que está a ser equacio- 

nada. Mas o que está em 
causa não é uma questão 
de estilo pessoal, mas o tal 
projecto alternativo de go- 

9-6 q-0 
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Dez a vinte por cento da população, em alguma 
altura da sua vida terá uma queixa do tipo alérgico, de- 
signadamente uma queixa de tipo asmo-bronquíca. São 
doenças que na última década aumentaram a sua fre- 
quência na população em geral, para o que terá contri- 
buído o aumento dois poluentes no ar ambiente que 
respiramos e a interacção entre os poluentes, os pólens e 
os ácaros (pó da casa). 

As condições de higiene e salubridade melhora- 
ram, mas um efeito lateral desta melhoria das condi 
de prevenção da infecção, mas o sistema imunológico 
fica como que “em branco”, isto é, não fica “vacinado” 
para robustecer o que leva o fenómeno alérgico a entrar 
de uma forma mais explícita. 

  

Recordo uma situação histórica em que o único 
Partido que então votou, na Primeira Assembleia Cons- 

tituinte, contra a Constituição, foi o nosso, e ao fim 
destes anos todos, verifique-se que essa Constituição já 
foi alterada no sentido que nos levou, na altura, a repro- 
vá-la. 

Os Partidos Políticos são também a sua circuns- 
tancia política, Imagine-se na altura do pós-25 de Abril, 
RD and pa den STA 
que ainda hoje perdura, que ainda hoje persiste nalguns 
sectores, e ser-se do Centro, na altura, era ser-se do Cen- 
tro-Direira, porque o Centro estava à meio da esquerda, 
entreo PSeo PC. 

Qualquer tipo de mandato por nós exercido, res- 
peita uma memória do Partido, que nos serve de alento 
para sermos o que somos hoje e para projectarmos o nos- 
so futuro. Em relação ao passado deve-se buscar as coisas 
positivas para nos servir de referência no presente e para 
aceitarmos os desafios do futuro. 

Felizmente em Aveiro existe um espectro políti- 
co-partidário diferente do resto do País, porque existem 
três grandes partidos em que cada um vale por si, em 
que cada um é potencialmente um Partido de Governo, 
e é dada às pessoas uma alternância saudável entre estes 
três tipos de ideologias. 

Não é da minha postura criticar ou dizer mal, dó 
por dizer. Não comento outras candidaruras e nem se- 
quer confirmo a minha. O Partiodo está a ponderar e 
oportunamente será anunciado e apresentado o candi- 
dato democrata-cristão. 

Há obras que devem continuar, e são já continua- 
ção de mandatos anteriores, mas há, antes de mais, de 
definir prioridades. 

Alberto Souto é um homem inrtiligente mas rem 
“um o” pesado e que provavelmente já não con- 
trola como desejaria. Há assessores a mais e serviços ine- 
ficientes também a mais, o que é pena. 
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Construção segundo Normas Europeias 
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Alguma surpresa na 
surpresa na apresentação 
dos candidatos da CDU 
à Câmara e à Assembleia 

Municipal de Aveiro, mais 
naquela do que nesta, pois 
António Salavessa tem 

sido um rosto da Coliga- 
ção, enquanto Manuela 
Caetano fa passando mais 
discretamente como coor- 
denadora do executivo dis- 
trital de Aveiro do Sindi- 
cato dos Professores da 

Região Centro, e como 
membro do Conselho 
Nacional do Partido Eco- 
logista “Os Verdes”. 

E foram estes os dois 
nomes apresentados pelo 
mandatário concelhio, 
José Amaro. 

António Salavessa ex- 
pressou a vontade de, 
com mais votos e mais 

mandatos, a CDU possa 
desempenhar melhor o 
seu papel na afirmação de 
um conceito bem próprio 
de «um Poder Local de- 

mocrático, participado é 
ao. serviço das popula- 
ções», como referiu «um 
caminho que sirva, tam- 
bém, para demonstrar que 
a CDU é não só uma 
grande força nacional, 
com provas dadas num 
elevado número de autar- 

quias, mas também um 
protagonista fundamental 
das mudanças devem ser 
  

    

introduzidas na gestão do 
nosso Município e das 
suas Freguesias, mudanças 
que se querem no sentido 
da melhoria das condições 
de vida da generalidade da 
população do Concelho». 

Recordando que «nas 
ultimas eleições autárqui- 
cas, muitos dos que, até 
então, tinham votado na 
CDU e potenciais novos 
eleitores optaram por dar 
o seu voto ao PS, ou à can- 
didarura de Alberro Sou- 
to, para colocar ponto fi- 
nal a mais de 20 anos de 
gestão do CDS-PP», o fi- 
zeram com a convicção de 
que a chamada “nova mai- 
oria” produziria «transfor- 
mações radicais na orga- 
nização e funcionamento 
da instituição municipal, 
para à melhoria no nosso 
quotidiano», só que, pas- 
sados quase quatro anos, 
«está claro para todos, que 
uma boa parte das expec- 
tativas de quem apostou 
na mudança saíram de- 
fraudadas, e que a gestão 
do PS, afinal, não difere 
assim tanto da anterior, 
aliás os primeiros sinais, 
logo no início do manda- 
to, foram de imediato nes- 
se sentido quando se con- 
sumou uma aliança efec- 

tiva entre o PS co PP que 
se reflectiu, entre outras 
coisas, na eleição do Pre- 

Manuela Caetano 

e António Salavessa são os rostos 
da CDU para Aveiro 

sidente da Assembleia 

Municipal e da respectiva 
mesa», 

António Salavessa sali- 

entou que «é importante 
sublinhar que apresentar 
obra feita não é nenhum 
favor que se concede aos 
munícipes... alguma obra 
feita é o mínimo que se 
sa esperar de uma ins- 

que dispõe de um 
eo E nove eleitos, 
entre os quais o Presiden- 
te da Câmara, que estão 
ao serviço da autarquia, a 
maioria dos quais a rem- 
po inteiro ou a meio tem- 
po, recebendo por isso 
uma remuneração» subli- 
nhando que «esses eleitos 
têm ao seu dispor, para a 
concretização dos objecti- 
vos municipais, um cor- 
po constituído por mui- 
tas centenas de técnicos, 

funcionários e assessores, 

de cuja acção não seria de 
esperar outra coisa que não 
fosse a produção de alguns 
resultados». 

Com alguma ênfase 
sublinhou, depois, que 
«alguma obra feita tem 
também que ser exigida 
uma instituição que, mais 
empréstimo, menos em- 
préstimo, tem movimen- 
tado entre 6 a 8 milhões 

de contos por ano, exclu- 
indo aqui o orçamento 
dos Serviços Municipali- 
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zados», dando alguma 
continuidade às críticas 

que tem apresentado com 
alguma frequência na As- 
sembleia Municipal. 

Salientou ainda a posi- 
ção da CDU ao longo deste 

na sua perspectiva «uma 
oposição construtiva, que 
apoiou tudo o que enten- 
deu dever apoiar, mas nun- 
ca uma oposição submissa 
que abdicasse dos pontos 
vistas próprios da CDU 
(ou, neste do PCP), de um 
projecto próprio e autóno- 
mo para o Concelho, cla- 
tamente expresso no pro- 
grama eleitoral de 1997, e 
de um modelo participa- 
tivo de gestão autárquica 
que distingue a CDU das 
restantes forças em presen- 
ar. 

«Para que se reconhe- 
çaa necessidade e a urgên- 

cia do reforço da CDU no 
Concelho», frisou, «é bom 
que sc saiba que a gestão 
urbanística contínua sem 
um fio condutor, sem ver- 
dadeiro planeamento 
municipal, o que conduz 
à descaracterização do 
Concelho e à destruição de. 
importantes peças do pa- 
trimónio construído», 
para reforçar a ideia de que 
«nenhum Plano de Orde- 
namento importante foi 

    

    

concretizado, até hoje, 
neste mandato, a começar 
pelo Plano de Urbaniza- 
ção da Cidade que se ar- 
rasta pelos gabinetes da 
Câmara desde o mandato 
anterior». 

As críticas mais con- 
tundentes foram para o 

ionamento dos servi- 
ços, que, considerou, «em 
termos gerais, não melho- 

rou, apesar da injecção re- 
de de muita e nova 

gente, nem sempre em 
condições claras e transpa- 
rentes. Um dos sintomas 
deste realidade é o au- 
mento do tempo de apre- 
ciação dos diferentes pro- 
cessos, que se arrastam por 
meses e meses, contrarian- 
do promessas e expectati- 
vas de celeridade», levan- 
do à multiplicação das 
queixas dos cidadãos so- 
bre a dificuldade que sen- 
tem para tratar qualquer 
assunto com a Câmara, 
“com os técnicos munici- 
pais e sobretudo com Al- 
berto Souto». 

«Falta, nesta Câmara, 
a sensibilidade para pre- 
ver as consequências soci- 

ais das decisões munici- 
pais os munícipes são fre- 
quentemente encarados 
apenas na perspectiva de 
contribuintes munici- 
pais, apontou, para expli 
citar que «só assim se ex- 
plica que a Câmara conti 
nue a cobrar, mais de oi- 
tenta mil escudos por 
cada ligação domiciliária 
do saneamento - um ser- 
viço básico que deveria ser 
facilitado e promovido - e 
que o seu Alberto Souto 
considere este valor como 
“normal”, e que, apesar da 
aprovação de algumas 
isenções, propostas pela 
CDU na Assembleia Mu- 
nicipal, a sua aplicação não 
em nada facilitada. Uma 
falta de sensibilidade que 
se expressa num verdadei- 
ro assalto ao bolso do con- 
tribuinte aveirense duran- 
te todo o mandato, com 
o aumento generalizado 

taxas existentes « com 
a criação de novas, desig- 
nadamente a que passou 
a ser devida pela recolha 
do lixo». 

próximo revestem-se de 
uma indiscutível impor- 
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tância política. O poder 
local tem um inegável pa- 
pel no quadro do regime 
democrático enquanto 
factor de participação de- 
mocrática e cívica. O Po- 
der Local tem um insubs- 
tituível papel enquanto 
instrumento para a me- 
lhoria das condições de 
vida, para o progresso e 
desenvolvimento local». 

Questionando a gestão 
municipal do PS, Manu- 
ela Caetano diz que «há 
que observar em que:sen- 
tido está a evoluir a quali- 
dade de vida do conjunto 
da população do Conce- 
lho, naquilo que depende 
da gestão municipal: 
como é que estamos de 
estradas, caminhos e pon- 
tes municipais; como vão 
os transportes públicos e 
a organização (ou desor- 
ganização) do trânsitos 
como vão as tarifas de 
água, do saneamento e dos 
transportes; qual o estado 
e os custos envolvidos na 
limpeza e higiene públi- 
cas; qual o de con- 
servação dos edifícios e 
equipamentos pedagógi- 
cos nas escolas do 1º CEB 
e Jardins de Infância». 

Mais adiante, na sua 

intervenção, Manuela 

Caetano deixou, em jeito 
de promessa eleitoral, al- 
gumas ol E va pri- 
meira é que, para além de 
algumas obras realizadas, 
na sua maioria obras que 
constavam do Plano Estra- 
tégico e mesmo dos pro- 
grama eleitoral da CDU, 
a nova gestão do PS não se 
diferenciou substancial- 
mente da velha gestão do 
CDS-PP; a segunda é que 
os partidos mais à direita 
(PSD e CDS-PP) continu- 
am em perda, não se apre- 
sentando em condições de 
recuperar a Presidência da 
Câmara Municipal de 

Aveiro; ca terceira é que o 
reforço da CDU, expresso 
na eleição de vereadores e 
em mais eleitos na Assem- 
bleia Municipal, constitui 
a única possibilidade de 
uma alteração qualitativa 
na vida e funcionamento 
destes órgãos aurárquicos, 
para melhor resolução dos 
problemas do Concelho», 
deixando como que um 
slogan de Campanha: 
“Vamos á luta, Aveiro 
merece”. 
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Alunos dos PALOP recebem bolsas 
dante receberá 63.800 

escudos, montante cor- 
respondente ao valor 
anual da propina univer- 
sitária, 

Este documento vai 
vigorar durante o pre- 
sente ano lectivo, mas o 
Governador Civil pode- 
rá suspende-lo sempre 
que se prove a indevida 
utilização do subsídio 
atribuído a cada aluno. 

Antero Gaspar disse 
que o protocolo foi cele- 
brado pela terceira vez, 
com vista a ajudar os alu- 
nos mais carenciados, 

O Governador Civil 
de Aveiro, Antero Gas- 

ar, presidiu na passa- 
do dia 17 de Maio, à 
assinatura de um pro- 
tocolo com os Serviços 
da Acção Social da Uni- 
versidade de Aveiro 
(UA). Assim, 52 alunos 
universitários oriundos 

de Países Africanos de 
Língua Oficial Portu- 
guesa - os PALOP- fo- 
ram contemplados com 
a atribuição de uma 
bolsa de estudo no va- 
lor de 3.317.600 escu- 
dos. Isto é, cada estu- 

oriundos do PALOP, 

Considera ser de maior 

importância continuar a 
fazê-lo, «por razões rela- 
cionadas com a situação | uma bolsa de estudo no 
de dificuldade económi- valor de 600 mil escu- 

ca que, os alunos, sen- dos. 
tem ao frequentar o en- O Governador Civil 
sino superior em Portu- | relembrou que a coope- 
gal. Os PALOP fazem ração centralizada é es- 

parte deum conjunto de  sencial pará evoluir o 
49 países no mundo que distrito de Aveiro e, para 
apresentam maior debi- além disso, «é um bom 
lidade económica e so- exemplo do empenha- 
cial», sustentou. mento entre os municí- 

Um outro protocolo pios portugueses e as ci- 
foi relembrado pelos dades dos PALOP», 
presentes. Desde 1999 — concluiu. 

até 2003 está em vigor 
um documento que 
prevê apólar os estu- 

dantes timorenses, com 

Semana dos mais velhos na Cidade Digital 
Em associação com a Feira das Vivências, iniciativa 

da responsabilidade da 
Câmara Municipal de Aveiro, o Programa Aveiro Ci- 

dade Digital vai promover a 
Semana dos Mais Velhos na Cidade Digital. 
Esta iniciativa termina amanhã, na Montra da Cida- 

de Digital em Aveiro. 
A Semana dos Mais Velhos tem como objectivo prin- 

cipal sensibilizar e mobilizar os mais velhos para a usili- 
zação das Novas Tecnologias da informação e Comuni- 
cação. 

Assim, além de iniciativas apoiadas por monitores 
para aprender a: 

Soldados da Paz recebem doze mil contos 
Por sua vez, os Bombei- 

ros Velhos devem assegurar, 
de forma permanente, 24 
horas por dia, o apoio ao 
Serviço 112 do Instituto 
Nacional de Emergência 

Durante a Sessão Sole- 
ne do Dia Municipal do 
Bombeiro, realizada no 
passado dia 19 de Maio, 
no Centro Cultural e de 
Congressos, em Aveiro, à 
Câmara Municipal de Médica (INEM) e entregar 

Aveiro assinou dois proto- à autarquia, até ao dia 15 de 
colas com os soldados de Abril um exemplar do res- 
paz aveirenses. pectivo relatório de acrivida- 

O primeiro foi celebra- des e contas respeitantes ao 
do com a Associação Hu- ano anterior. 
manitária dos Bombeiros O segundo protocolo de 

Voluntários de colaboração oi assinado com 
Aveiro(Bombeiros Velhos), a Companhia Voluntária de 
porque a autarquia const Salvação Pública Guilherme 
derou que é de primordial Gomes Fernandes (Bombei- 
importânciaoapoioaoau- ros Novos), de forma a ga- 
mento da eficácia das ope-  rantir um piquete de inter- 

rações de socorro a desen-  venção do corpo de bombei- 
volver em casos de emer- ros, durante o ano civil cem 
gência. Assim, de forma a regime de permanência, na 
prevenir os riscos resultan- Freguesia de São Jacinto. 

tes de sinistros, calamida- Desta forma, os Bom- 
desou catástrofes na região, beiros Novos vão recrutar, 

a câmara decidiu atribuir I i 
a esta associação um sub- 

sídio de seis milhões de es- 
cudos, durante um ano. 

de bombeiros, que garan- 
tam o piquete durante o dia, 

e D ns, 

"Bairmada” de Sanquetes” 

  

GALERIA 
Snack-Bar * Café * Restaurante 

AGORA COM NOVA GERÊNCIA 

  

CHURRASCARIA - REFEIÇÕES ECONÔMICAS - PETISCOS . 

Rua Dr. Manuel Andrade, 139 - Telef 234 843 796 - 3860-372 ESTARREJA 

* navegar e pesquisar na Incernef 
* enviar.e receber correio electrónico; 

* escrever e armazenar texto é conversar na Inter- 

net; 
vai ainda realizar-se amanhã, das 15 às 1730 horas, 

um debate on-line sobre o tema “Aveiro também é dos 
mais velhos 2”, moderado pela Dra. Manuela Moura, 
Directora do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericór- 

dia, 
Em paralelo com estas actividades, será criado em 

espaço no site hrrp:/Awww aveiro-digital pt, onde os mais 
velhos terão a oportunidade de colocar na Intemet uma 
pequena história pessoal e até a sua fotografia.   

Embora a um ritmo ainda lento, São já notórias as movi- 

mentações partidárias no sentido de definir os seus candida- 
tos para as próximas eleições aurárquicas de Dezembro. Há já 
muitas decisões mas continuam ainda muitos “trunfos nas 
mangas” na expectativa das decisões dos partidos adversários. 
PR é paris iilimações de candittire par Esso 
apresentam o seguinte quadro, nos respectivos concelhos: 

Pelo PSD: 
Aro Pão 

Albergaria Velha — Pino Pereira 

Ovar — Lurdes Breu 
S. João da Madeira — Castro Almeida 
Santa Maria da Feira - Alfredo Henriques 
Pelo PS: 
Estarreja - Vladimiro Silva 
Espinho - José Mota 
Ílhavo — João Bernardo 

Ovar - Armando França 
S. João da Madeira - Josias Gil 
Santa Maria da Feira - Costa Amorim 
Pelo PP 
Albergaria-a-Velha — Rui Marques 

Aveiro — Capão Filipe 
Ovar — Vitor Correia 

Santa Maria da Feira - Faustino Bemardo 

Na próxima semana já estarão decididas mais algumas 
candidaturas, e nós cá estaremos para actualizar o “mapa”. 

  

com formação mas Feu 
tes áreas: bom! 
nismo, salvamento e Ra 
carceramento. Durante a 
noite e aos fins-de-semana, 
o piquete vai ter de estar as- 

no mínimo, por 
elecieniie cn regime 

de voluntariado. 
Os bombeiros têm de 

garantir, na área de São Ja- EDITAL N.º. 
ALBERTO AFONSO SOUTO DE MIRANDA, PRESIDENTE DA CÂMARA. que sejam da responsabili- 

dade dos Serviços Munici- 
pais de Protecção Civil ces- 
tabelecer a escala de servi- 
ço do piquete de interven- 

Para a prossecução des- 
tes objectivo, a câmara ga- 
rante as i des cedidas 

pela Junta de Freguesia de 
São Jacinto e presta todo o 
apoia financeiro, para o de- 
senvolvimento das activida- 
des dos Bombeiros Novos, 

com uma prestação no va- 
lor de seis milhões de escu- 
dos, durante um ano. ae 

      

* Campeão das Provincias, nº 139 de 24 de Maio de 2007"   

Câmara Municipal de Aeeiro 

114/01 

MUNICIPAL DE AVEIRO 

Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro vai proceder à venda, em hasta pública, no 
próximo dia 30 de Maio, com inicio às 14.30 horas, no Edifício dos Paços do Concelho, os lotes 
abaixo indicados e sitos na freguesia de S. Jacinto, deste concelho. 

5.300.000$00 

  

Os interessados não poderão oferecer lanços inferiores a 100.00080.. 

respectivas de venda e plantas, de localização, poderão ser consultadas nos 
Serviços Administrativos desta Câmara Municipal dentro das horas normais de expediente. 

O presente edital e outros de igual teor vão ser afixados nos lugares. pública do costume. 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO EM 1ODE MAIO DE 2001 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

( Alberto Afonso Souto de Miranda )    
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A normalização dos Serviços Públicos 
passa pela minimização 

da função social do Estado 
- salientou Cílio Correio, num debate em Aveiro 

entre outras: o direito 
ao trabalho para todos 
com igualdade de 
oportunidades para ho- 
mens e mulheres; a se- 
gurança social para to- 
dos sem discriminações 
e sem exclusões sociais; 
a igualdade de oportu- 
nidades de acesso à 
educação e à saúde: a 
redistribuição da ri- 
queza no interesse ge- 
ral graças, entre outros 
factores». 

Cílio Correia, Presi- 
dente do Sindicato dos 
Médicos da Zona Cen- 
tro, subordinando a 
sua intervenção ao tema 
“Serviço público -juma 
modernidade a defen- 
der”, começou por sa- 
lientar que «em todos 
os domínios da activi- 
dade económica é bem 
visível que as orienta- 
ções da União Europeia 
empurram a Europa 
para uma noção de 
mercado que é erigida 
em dogma aceitando os 
governos dos vários pa- 
íses pôr em causa os 
serviços públicos», logo 
esclarecendo que «os 
transportes aéreos ou 
terrestres, a energia, os 
correios e telecomuni- 
cações todos os secto- 
res de actividade eco- 
nómica e social, devem 
abrir-se ás leis do mer- 
cado que são elevadas 
ao mais alto patamar 
da realização humana». 

Falando depois nos 
domínios da Saúde, da 
Educação e da Solida- 
riedade Social, afirmou 

A União de Sindica- 
tos de Aveiro levou a 
efeito uma conferên- 
cia/debatessobre “Ser- 
viços Públicos”, que 
reuniu no auditório do 
ISCAA cerca de duas 
centenas de sindicalis- 
tas e convidados, com 
destaque para Paulo 
Trindade, coordenador 
da Federação Nacional 
dos Sindicatos da Fun- 
ção Pública, Cílio'Cor- 
reia presidente: da Fe- 
deração Nacional dos 
Médicos e Paulo Suce- 

na; Secretário-Geral da 
Fenprof; entre outros. 

Joaquim Almeida, 
coordenador da União 
de Sindicatos de Avei- 
ro, salientou, nasua 
intervenção, que «en- 
tre nós é pacifica a con” 
clusão de que a priva- 
tização de sectores es- 
cratégicos para a eco- 
nomia e independência 
nacionais, bem como 
das funções sociais que 
compete constitucio- 
nalmenre ao Estado as- 
segurar, não são uma 
necessidade do: desen- 
volvimento económico 

e social, antes represen- 
tam, de facto, o refor- 
ço dos interesses eco- 
nómicos é políticos 
dominantes - sobre a 
vida pública», esclare- 
cendo que neste qua- 
dro «não podemos dei- 
xar também de concluir 
que a degradação dos 
serviços públicos faz 
parte da ofensiva ideo- 
lógica em curso, no 
sentido do quanto pior 
for a sua capacidade e 
qualidade de resposta, 

Para Joaquim Al- 
meida, uma outra con- 
clusão importante, que 
considera ser também 
pacífica «é fundamental 
enquanto componente 
necessária ao êxito da 

nossa luta por serviços 
públicos de qualidade 
contra as privatizações; 
é constatar com clarivi- 
dência que em matéria 
de privatizaçõ 
guma coisa tem distin- 
guido o governo do Par- 
tido Socialista do gover- 
no do PSD, é a sua nar- 

cisista vanglória, de pri- 
vátizar mais». 

O coordenador da 
União de Sindicatos de 
Aveiro, adiantou que o 
desafio que está colo- 
cado, em relação à de- 
fesa dos serviços públi 
cos; «é titânicos, que 
exige grande unidade 
na acção, e muita de- 
terminação dos sindica- 
tos, «mas exige também 
da nossa parte uma ou- 
tra coisa que é nuclea: 
a capacidade de envol- 
ver os trabalhadores e 
populações. Rodopiar 
sobre nós próprios já 
não é suficiente». 

A entrega ou con- 
cessão de serviços p 
blicos que tem sido jus- 
tificada com a Reforma 
do Estado, na perspec- 
tiva de que uma visão 
estratégica do desen- 
volvimento económico 

e social do país consti- 
tui uma necessidade, 
levou Joaquim Almei- 
da a sublinhar que 
«uma tal reforma tem 
de ser feita no quadro que «a missão do servi- 
do respeito pelos prin- ço público assenta à 

cípios sua l a sua 

s = se al- 

  

   

    

às necessidades dos 
utentes e dos cidadãos 
e na manutenção da 
igualdade do acesso aos 
serviços públicos por- 
que são o garante da 
igualdade de oportuni- 
dades perante à doen- 
ça e a desigualdade de 
meios económicos, 

materiais, sociais e cul- 

turais», assentando na 
tese de que a existên- 
cia dos Serviços Pábli- 
cos é um acto de soli 
dariedade e moderni 
dade social a que ne- 
nhuma sociedade se 
pode negar. 

Recordando a reali- 
dade dos hospitais para 
indigentes antes do 25 
de Abril, dos atestados 
de pobreza passados 
pelas Juntas de Fregue- 
sia, das clínicas para os 
ricos e dos endivida- 
mentos galopantes que 
assolavam as famílias 
mais pobres quando 
eram postas perante a 
necessidade de recorrer 
aos serviços dos médi- 
cos, Cílio Correia dis- 
se que «o ângulo de 
ataque actual dos polí- 
ticas neoliberais é mui- 

to claro: trata-se de 
apostar na privatização 
e concessão dos serviços 
públicos em nome de 
pretensas reestrutura- 
ções, reorganizações ou 

reengenharias organiza- 
cionais mas sempre 
com objectivos concre- 
tos: o despedimento 
dos trabalhadores por 
razões economicistas; à 
restrição de direitos 
sociais por razão de 

custos orçamentais; a 
do saber 

profissionais por serem 
um obstáculo à desre- 
gulamentação sócio- 
profissional; a flexibill 
dade e a precarização 
das relações laborais 
por pretensos razões de 
agilização dos concur- 
sos públicos; etc. etc.», 
manifestando o seu 
ponto de vista de que 
«a noção de Serviço 
Público deve ser rede- 
finida à luz da evolu- 
ção da próprio socieda- 
de, mas não à custa da 
sua transformação num 
mero instrumento resi- 
dual da política social 
do Estado». 

A reorganização em 
curso, segundo Cílio 
Correia «dá-nos a obri- 
gação de analisar estas 
novas complexidades, 
fenómenos e tendênci- 
as articuladas com es- 
tratégias políticas que 
procuram intervir aos 
vários níveis da socieda- 
de», salientando que 
«este processo de globa- 
lização que é apresenta 
do ao cidadão comum 
como inevitável, neu- 
tral e necessário, no sen- 

tido em que pretende 
ser considerado como a 
fase final do processo de 
modernização do mun- 
do, das forças produti- 
vas € das suas estrutu- 
ras económicos, políti- 
cas e sociais, afinal não 
o é porque está domi- 
nado por uma única 
concepção do mundo, 
por um único projecto 
de sociedade e por uma 
única visão do futuro». 

Para Cílio Correia «a 
normalização pretendi- 
da passa pela minim 

          

  

  

que consideram ser razão de existir, na bus- 
ca a sua privatização». — obrigações do Estado ca da resposta máxima 

zação da função social 
do Estado. Trata-se de 

cientifico organizado 
em torno das carreiras 

uma situação complexa 
que deixa em evidência 
o alcance dos novos con- 
fliros que decorrem de 
políticos anti-sociais 
que pôem em causa , a 
acessibilidade, a uni- 
versalidade e a equida- 
de dos cidadãos peran- 
te a lei e os direitos so- 
ciais». 

Carvalho da Silva, 
Secretário-Geral da 
CGTP-In, que encerrou 
os trabalhos desta con- 
ferência/debate, disse 
quem «os trabalhadores 
e o povo não têm hoje 
o poder que tinham, 
salientando que não há 
correlação de forças, es- 
tando o povo portugu- 
ês sob o jugo de uma 
sociedade de consumo 
levada ao estremo, sali- 
entando, mais adiante 

que, «a questão de fun- 
do é a de que o traba- 
lhadores do Estado têm 
de construir laços de 
solidariedade». 

Abordando a situa- 
ção da Saúde e dos “lo- 
bies“ económicos po- 
derosíssimos de médi- 
cos que estão no Servi- 
ço Público para fazer a 
captação de serviços 
para as entidades pri- 
vadas, «serviços esses 
muitas vezes feitos 
dentro dos próprios 
hospitais públicos mas 
facturados por e a pre- 
ços exorbitantes das clí- 

nicas privadas, nó aces- 
síveis à maioria dos tra- 
balhadores». 

Carvalho da Silva 
enumerou as razões que 
levam à degradação do 
poder de compra dos 
portugueses, para sali- 
entar que «é preciso 
criar emprego». 

  

  

EXECUTAMOS 
interiores e exteriores com tintas plásticas, 

texturadas, borracha e envernizamentos, gessos projectados 
e molduras tipo Francês, etc. tudo isto com qualidade. 

Se a sua casa está feia e tem humidades, nós temos a solução. 

Damos orçamentos grátis - Contactar - 91 410 09 38     
  

    
analisamundo, ida 

É acuio mento central 
Canalizações, electricidade 

Cabo de Vila 

3670-013 - Alcofra   É 

Orçamentos 
grátis 

Tele.: 232 751 923 

Telem.: 93 649 47 11 

Paulo Almeida    
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agenda 

  
de 24 a 30 de Maio 

+ Dia 24 Atelier “Ideias Vivas”, no Espaço Aberto 
da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, “Bordados” 
por Irene Polónia, Quartas das 15h00 às 18h00 e 
Quintas das 9h30 às 12h30 
k Atelier “Ideias Vivas”, no Espaço Aberto da Santa 
Casa da Misericórdia de Ovar, “Arraiolos” por Ilda 
Ribeiro, Quintas- feiras das 15h00 às 18h00 

k Atelier “A Descoberta da tua Voz” por Claire Ho- 
nigsbaum, às 10h00 e às 14h00, na Biblioteca Mu- 

nicipal de Ovar e Biblioteca Pólo de Esmoriz 

k Dia 25 Acclier “A Descoberta da tua Voz” por 
Claire Honigsbaum, às 10h00 e às 14h00, na Biblio- 
teca Municipal de Ovar e Biblioteca Pólo de Esmoriz 
k Concerto Multimédia sobre Bach “Uunce Upon a 
time a men...”, pelo Departamento de Comunicação 
e Arte da Universidade de Aveiro, às 21h30, no Cine- 
Teatro de Ovar 
k Café Concerto “100 anos de Jazz”, às 21h30, na 
Casa Municipal da Juventude de Aveiro 

k Dia 26 Acelicr “Ideias Vivas” “Tai- Chi” pelo Mes- 
te Luís Rodrigues, das 9h30 às 11h30, no Infantário 
da Santa Casa da Misericórdia de Ovar 
k Palestra sobre o brinquedo tradicional “A brincar 
também se aprende”, às 15h00, na Escola EB 2/3 
Monsenhor Miguel de Oliveira, em Válega/Ovar 
+ COMCORDAS- I Encontro Musical de Cordas 
de Esmoriz, ás 21h30, no Cine- Esmoriztur, Esmo- 
riz/Ovar 
+ Teatro Regional da Serra de Montemuro, “Almi- 
nhas”, às 21h00, no Auditório Municipal de Castelo 
de Paiva 
k Participação do Rancho Regional da Casa do Povo 
de Ílhavo na Feira de Arcozelo, em Vila Nova de Gaia 
k Concurso de Pesca Inter- Sócios/ “Ílhavo, o Mar 
por Tradição”, na Praia da Costa Nova, Ílhavo 
k Jogo de Basquetebol Cadetes Illiabum Clube- N.B. 
Anadia “B”, às 15h00 no Pavilhão Municipal de Ílha- 

k Atelier “Ideias Vivas”, no Espaço Aberto da Santa 
Casa da Misericórdia de Ovar, “Arranjos Florais” por 
Maria do Céu Rico, das 15h00 às 18h00 
k Atelier “A Terra” pelo Grupo de Teatro do Elefan- 
te, às 10h00 e às 14h00, na Biblioteca Municipal de 
Ovar, Biblioteca — Pólo de Maceda- Biblioteca Pólo 
de Esmoriz 

Conferências, “Novas Tecnologias da Informação é 
da Comunicação- seus efeitos no homem e na socie- 
dade”, às 21h30, na Biblioteca Municipal de Aveiro 
F Animação, “Estafeta dos Contos Palavras Andari- 
lhas”, às 10h00, no Sector Infantil da Biblioteca Mu- 
nicipal de Aveiro 
+ Animação, “Pólo de Leitura de Santiago”, Quartas 
e Sextas das 14h30 às 17h30, no Sector Infantil do 
Pólo de Leitura de Santiago, em Aveiro 
k Animação, “Pólo de Leitura de Esgueira”, Terças e 
Quintas das 17h30 às 19h00, no Sector de Pólo de 
Leitura de Esgueira, em Aveiro 

k Dia 29 Acelier “ A Terra” pelo Grupo de Teatro 
do Elefante, às 10h00 é às 14h00, na Biblioteca Mu- 
nicipal de Ovar, Biblioteca — Pólo de Maceda- Bibli- 
oteca Pólo de Esmoriz 

k Dia 30 Atelier “Ideias Vivas”, no Espaço Aberto 
da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, “Bordados” 
por Irene Polónia, Quartas das 15h00 às 18h00 e 
Quintas das 9h30 as 12h30 
k Atelier “A Terra” pelo Grupo de Teatro do Elefan- 
te, das 10h00 às 14h00, na Biblioteca Municipal de 
Ovar, Biblioteca- Pólo de Maceda- Biblioteca Pólo de 
Esmoriz 
k Projecção de Vídeo “O Vento Levar-nos-á” de Ab- 
bas Kiarostami, às 21h30, na Casa Municipal da Ju- 
ventude, em Aveiro 
k Teatro “Falar a Verdade a Mentir” de Almeida 
Garret, pelo Grupo Cultural Semente, às 21h30; no 
Museu da Republica 
k A Oficina de Música de Aveiro, Instalação da Ofi- 
cina de Música de Aveiro, às 20h00 
k Feira do Livro, na Biblioteca Municipal de Aveiro 
k Curso Básico de Fotografia, Imagoteca, em Aveiro 
k Debate “Crítica e Poder” com Manuel Filipe Ca- 
naveira, Mendo Castro Henriques, com coordenação 
de Carlos Leorne, no Departamento de Comunicação 
e Arte da Universidade de Aveiro 

  

vo 
+ Campeonato Distrital de Futebol: Juniores, G.D. 
Gafanha Avanca, às 16h00, no Complexo Desporti- 
vo da Gafanha da Nazaré- Campo nº 2 
+ Jogo Basquetebol Iniciados, Iliabum Clube “B”- 
Sanjoanense “B”, ÀS 17h00, no Pavilhão Municipal 
de fla 
k “Tuna de Santa Joana, 6º Aniversário do Coro de 
Santa Joana, às 21h30 no Auditório da Junta de Fre- 
guesia de Santa Joana 

k Dia 27 COMCORDAS- I Encontro de Cordas 
de Esmoriz, às 21h30, na Igreja Matriz de Ovar 
+ “Sons do Coreto” 2001, Banda de Musica de San- 

tiago de Riba UI, às 16h00, no Parque e Jardim do 
Infante D. Pedro, em Aveiro 

+ Dia 28 Atelier “Ideias Vivas”, no Espaço Aberto 
da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, “Pinturas em 
Porcelana” por Elvira Gonçalves, das 15h00 às 18h00 

livros 
  

Guiné, Sempre! 
(Testemunho de uma Guerra) 

Mais do que 
um testemunho 
de um conflito 
que envolveu 
toda uma Nação 
em Armas e uma 
geração de Ho- 
mens de-votadas 
a uma causa, 
cujas origens e 
consequência 
estão hoje sanci- 
onadas pela His- 
tó-ria, estas cró- 

nicas encerram 
narrativas exem- 
plares, pes-soais 
e directas, vivi- 
das no contexto 

de uma das mais violentas e duras guerras com que 
essa mesma geração se debateu no teatro africano. 

Sem menosprezar os episó-dios do combate ver- 
dadeiro; onde a fronteira entre a Vida e a Morte era 
por vezes muito ténue, ou outras referências a pe- 
quenas mas gratificantes histórias que só o percur- 
so ali traçado pôde contemplar e permitir, o livro 
é, a cada passo, enriquecido com a tremenda expe- 
riência humana resultante da profusa vivência que, 
num e noutro ambiente, todos os interlocutores per- 
mutaram. 

A uma distância histórica e temporal conveni- 
ente, sem preconceitos ou falsas reservas, admitin- 
do erros, virtudes, precariedades e sucessos, os re- 
latos traçados consentem uma abordagem isenta; 
justa e rigorosa de um conflito sério e constituem, 
para além de todos os aspectos políticos circuns- 
tanciais, um prodigioso contributo para a nossa me- 
mória colectiva. 

  

Coronel Piçarra Mourão; Colecção Testemu-   nhos 1; Quarteto Editora; PVP: 2.250$00 
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] Guarpe-vos DEUS: Dx les Do SENHOR, DO ALVOROÇO DO 
POVO, DA MOÇA ADIVINHA E DE MULHER LATINA, DE 
SIMALAD, DA MULHER TRÊS VEZES CRADA, DO HONG 
POREIOSO, DE LODOS EM CAMINHO, DE LONGA 
ENFERMIDADE, DE FISICO EXPECIMENTADOR 
E ASNO ORNEJADOR, DO OFICIAL NOVO E 
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Aveiro 

  

Em Eixo 

Achados arqueológicos à espera de restauro 
Em Eixo, no ano de 1986, durante os trabalhos de extracção de brita, foi descoberto um forno cerâmico alti-medieval que 

pelo menos, terá sido utilizado na produção de telha. 
Mais tarde, na mesma vila, num dos últimos dias de 1995, foi inesperadamente descoberto mais um antigo forno 

cerâmico, de cujo primeiro exame se concluiu pertencer, também, à época medieval. 
Perante a existência de um testemunho material do fabrico cerâmico, com a antiguidade que os fornos de Eixo revelam, a 
câmara decidiu valorizar um dos únicos h becido da actividade dos cer r na região, e vai 

restaurar o primeiro forno descoberto na vila de Eixo. 

   

Vera Martins facto de se terem en- destinava-se, igualmen-! da para a cobertura do como forma primária mento com um jardim 
contrado, na vila, dois te, ao fabrico de tijolos respectivo telhado. de salvaguardar o refe. e, possivelmente um 

As particularidades — fornos cerâmicos do sé- | e telhas. Todavia, pelos Aveiro soube preser- | rido achado. À segun- — parque de infância pu- 
do substrato geológico culo VIL, que foramuti-  vestígiosenvolventesdo  varaquelequeéumdos — da envolve arranjos ex- blico A Câmara Mu- 
de Aveiro, criaram con-  lizados para a produção forno, talvez tenham, melhores marcos da ar-  teriores, com a coloca-  nicipal tem um acordo 
dições para que desde de telha e tijolo. também, saído peças de quitectura e da arqueo- ção de painéis interpre- | com os proprietários do 
épocas remotas flores- Foi durante traba- utilidade doméstica. logia industrial cerâmi- | rativos, de acordo com terreno, o que permite 
cesse uma indústria ce- lhos de extracção de «Isto leva-nos a deduzir ca portuguesa — a anti- | o que se encontra em tornar o local num iti- 
râmica progressiva. Daí brita e de exploração de inequivocamente quese ga fábrica Jerónimo — pré projecto e, por úl. nerário turístico» reve- 
que importantes unida- saibro, no ano de exerceuem Eixoaacti- Campos, hoje, Centro | timo, na terceira fase | lou o vereador. 
des fabris tenham esco- 1986, que o primeiro vidade cerâmica desde Cultural de Congres- vão ser desenvolvidos No que se refere ao 
lhido a região como lo- forno foi encontrado. « tempos remotos», ob- sos de Aveiro c sede de trabalhos de consolida- segundo Forno(1995), 
cal privilegiado, face à | Uma máquina pôs a  servou. diversas instituições-e, — ção do forno, uma ac- o autarca, também, está 
abundância das matéri- descoberto este precio- Entretanto, no sé- — finalmente, os actuais ção que será desenvol. a par do problema e 
as-primas essenciais so marco histórico res- culo XVLapareceuflo- — responsáveis autárqui- vida por uma equipa de afirma que autarquia 
para o fabrico cerâmico peitante às actividades rescente a olaria em — cos vão restaurar e va- arqueólogos em colabo- está preocupada e inte- 
industrial e doméstico. cerâmicas nesta anti- Eixo, detal forma, que lorizar um dos fornos — ração com os serviços ressada em recuperá-lo. 

Deste modo, Aveiro quíssima povoação», a telha, pela qualida- de Eixo. do património arqueo- Mas, «primeiro temos 
possui, documentada acrescentou. de do barro emprega- lógico e histórico daau- | de resolver o problema 
desde longa data, uma Este forno está situ- | do, «era da melhor que Valorização tarquia. do primeiro forno. A 
importante indústria ado numa pequena pla se fabricava no país, A câmara aprovou o A valorização do | restauração do segundo 
cerâmica, cujos funda-  nície aluvial, junto às — sendo, por isso, muito projecto que prevêare- forno resultará no re- rem de ser bem anali- 
mentos remontam pelo margens de um peque- pretendida», excla- — cuperação do fornoen-  boco simples, com — sada e dialogada, por- 
menos à Época Roma- no curso de água. Ac- mou. Como testemu-  contrado em 1986, co — pintura e plaqueta de que o forno está locali- 
na, masdequeosexem-  tualmente, está prote- nho histórico, lembra- investimento definido | tijolo, alguns preen-  zado mesmo ao lado de 
plares conhecidos são gido por uma manga se que «D. Jorge da para a obra será de  chidoscom janelasem — um prédio e junto à es- 
escassos, embora as re- plástica, colocada pelo Silva, escudeiro fidal- 8.650 contos, uma ver- acrílico e caixilhos em trada principal», sus- 
ferências abundem na presidente da Junta de go da Princesa Santa ba que não incluí as aço inoxidável. À co- tentou. 
literatura, particular- Freguesia, tendo em Joana, em seu testa- — despesasasuportarcom — bertura será em telha A câmara parece es- 
mente à partir do sécu- conta que a área envol. mento feito em 1555, — os arranjos e ilumina- de cerâmica assente tar atenta e pronta a in- 
lo XVI. vente é muito propícia no lugar da Granja de ções exteriores. em ripado com uma  tervir. À restauração de 

Dois testemunhos a formar lençóis de Cima, mandou a que Segundo Jaime Bor- laje no tecto. Será ain- | um dos fornos está para 
do fabrico de material água. O monumento se pagasse a João For- — ges, vereador do pelou- da construída uma — breve, e segundo Joa- 
cerâmico estão localiza- não está protegido por — neiro, de Eixo, a im- ro da cultura, as obras zona de drenagem. quim Abreu «parece 
dos na vila de Eixo, em qualquer estrutura que portância de 18540 — vão começar este ano, Todo o espaço, onde que é desta». 
Aveiro, uma localidade evite, ou minimize, os — réis, pelos seus servi- ainda durante o Verão, se encontra o forno, vai Satisfeito com a fu- 
muito antiga, «onde fo- efeitos dos impactos — çose porum milheiro  paracvitaras lamas que ser devidamente identi- | tura recuperação de 
ram célebres as indús- . ambientais, de telha, por ele ven- costumam formar-se na — ficado, com prospectos um dos fornos, resta- 
rrias de cerâmica, do Estas são, também, — dida», salientou. época da chuva. bilingues, e para queos lhe agora esperar pelo 
cobre e do latão», disse as características do se- Mais tarde, no sécu- A reconstrução des- visitantes possam pas- — inicio da obra. Entre- 
Joaquim Abreu, presi- gundo forno descober- lo XVIII, aquando da te forno vai ser divi sear naquele pequenos tanto, vai protegendo o 
dente da Junta da Fre- to. Situado na mesma — construção do edifício da em três fases. A pri- espaço de lazer, vai ser outro forno, que fica à 
guesia de Eixo. linha de água, embora da Relação do Porto, foi meira refere-se à cons- construído um peque- espera de ser valoriza- 

A confirmar está o em declives opostos, a telha de Eixo preferi trução da cobertura no parque deestaciona- do.
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Uma forma nobre de coleccionismo 

Automóveis, motos e acessórios 
— antiguidades preciosas para regalar o olho 

4 mamenca mi 

ARE SU RN 
no panorama dos eventos levados a efeito no 

concelho de Aveiro como mostra de coleccionismo não apenas de 
automóveis e motos antigas, mas também de uma panóplia de 

artigos relacionados com o mundo motorizado, que vai desde as 
revistas, aos cartazes, das miniaturas aos brinquedos mais ou 
mes ERR À pa 

antigos sem desvii a 
aa citrino oririm 

AGOSTINHO DA COSTA FELIZARDO 

AGENTE DESEGUROS 

  

Teleis. 234321 435/234 325035 - Telem. 968012447 
Rua João Carlos Gomes, 88- 3830 Ílhavo 

  

A nona edição deste certame, que agora vaé acontecer pela 
última vez no actual ip vai trazer a 

Aveiro mais de uma centena de expositores, sendo certo que 
cerca de 25% são estrangeiros, oriundos de Espanha, França, e 
Hália, na sua maioria, oiro ra aco 
nórdicos que não querem perder a num mercado 

es CS A Cn om iooeido o Pe in mas 
o fá dis crigoa EO 

Divididos pelos Pavilhões Octogonal e Rectangular — 
lotados — os automóveis e as motos antigas, bem 

como os acessórios que lhes conferem a origis 
estarão em exposição e venda para aqueles que já têm o “vício” 
no corpo e para os que se vão deixar 
quotidiano não se observa nas nossas estradas. São 

j E etricão po rolou q PMS 

      

   

N AUTO BARROS ACESSÓRIOS, LDA. |: 
COMPONENTES ELÉCTRICOS 

ACESSÓRIOS AUTO 
| IMPORTADOR-GROSSISTA   

SEDE: Rua Ernesto Gonçalves, 290 - EN 1 - Apartado 76 - 4415 - 933 SEIXEZELO - Telefs. 227419200 ESC. 741 9201 - Fax 227419209 
    FILIAL: Travessa Antero de Quental, 160 a 164 - 4000-086 PORTO - Telefs. 22 5573250 ESC. 22 5573251 - Fax 22 5096443      
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Clube Aveirense 
de Automóveis Antigos 

- a recusa do elitismo 

postos de serem origi- 
nais, isto é, manterem 
as suas características 
de origem, porque os 
veículos adulterados 
com aplicações que não 
correspondam às peças 
e acessórios originais 
não são admitidos. 

O acesso à filiação 
resume-se ao paga- 
mento de uma jóia de 
inscrição no valor de 
dez mil escudos e uma 
quota anual de oito 
mil escudos parta os 
carros e quatro mil es- 
cudos para as motos, 
sendo certo que esta 
quotização permite um 

O leitor já pensou, 
como muitos outros, 

que ter um automó- 
vel de colecção é uma 
manifestação de um 
status de elite... Nada 
mas errado! Segundo 
nos afirmou Luís Fi- 
lipe Cardote, «há as- 
sociados dos mais dis- 
tintos estratos sociais, 
e não é preciso ser 
rico para ter um auto- 
móvel antigo, com 
valor de colecção». 

Há, isso sim, alguns 
critérios de aceitação 
nas propostas de asso- 
ciados: que os carros 
cumpram os pressu- 

seguro automóvel 
com custos especiais. 

O Clube tem pre- 
sentemente quatro ti- 
pos de associados: fun- 
dador, efectivo-auto- 
móveis c efectivo-mo- 
tos, e ainda sócios ho- 
norários, mas a Direc- 
ção preconiza uma al- 
teração aos estatutos 
que possa permitir a 
existência de sócios 
simpatizantes, isto é, 
aqueles que não tendo 
carro ou carros de co- 
lecção tenham, no en- 
tanto, um gosto espe- 
cial por este associati- 
vismo. 

  

  

    CHAPARIA AUTO, LDA 

*COMPONENTES P/ AUTOMÓVEIS 
*SERVIÇO DE CORTE E QUINAGEM 

Telef. 256 891177 
Mata - S. Vicente de Pereira 3880 - 432 S. V. Pereira - Jusã 

  

(69 OFICINA TAVARES E 
Comércio e Reparações Auto 

Serviços Eléctricos - Mecânica - Bate-Chapas - Pintura 

De: Sérgio Tavares 

Telet./Fax 234 624 453 - Telem. 962 814 367 - BREJO - ÁGUEDA 
  

  

4: Jobinel 
ELECTRO-MECÂNICA, LDA. 

Oficina de Reparações Auto 
Electricidade e Bobinagens 

Rua Direita, Nº384 - Tel./ Fax 234 341 476 - S. Bemardo - 3810 AVEIRO 

  

ARTUR JORGE GRAÇA DIAS 
SE D, Dm do 

e 
de Automóveis 

Lubrificantes SHELL 
Serviço Expresso 

Óleos - Travões 

  

Telefona 234 34 22 49 
Telemóriol 91 7550702 

Rua dos Fominhos, 111 - 5. BERNARDO. 

  

  

| 

3810-263 AVEIRO 
  

Muro Marge: 

Telels. 234 644 D11 - 234 648 236/7 - 234 648 168/9 - Fax 234 646218 
MOURISCA DO VOUGA - 3750 - 782 TROFA AGD 

PORTUGAL 

  

CS 
NE     AUTO SEABRA co: puccio sesbra costa Santos 

sie REPARAÇÕES AUTOMÓVEIS 

CHAPARIA 
PINTURA 

REVISÕES MECÂNICA 
  

Rua do Marco nº 85 - São Bernardo 
3800 AVEIRO 

Telm. 91 721 8604 
Telet. 234 343 624      
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Um clube à procura de apoios 
O CAMA, fundado em 1991, está sediado 

numa sala cedida pela Câmara Municipal de 
Aveiro, no 3º piso do Centro Cultural e de 
Congressos, em espaço exíguo para as suas ne- 
cessidades e insuficiente para o desenvolvimen- 
to de uma actividade que sendo das mais 
divulgadoras da região e da cidade, não tem 
por onde esticar... 

E cabe aqui um chamar de atenção para o 
executivo municipal no sentido de dispensar 
um pouco mais de atenção para esta Associa- 
ção que tem o mérito de promover vários even- 
tos anuais que levam o nome de Aveiro bem 
para além das nossas fronteiras, e tem na 
Automobilia um certame que já é internacio- 
nalmente reconhecido, e faz convergir para o 
espaço do Parque de Feiras c Exposições um 
número de visitantes bem mais elevado do que 
muitos outros certames com duração mais pro- 
longada. 

  

Basta atentar nos números do ano anterior: 
em dois dias apenas a Automobilia 
contabilizou cerca de quinze mil visitantes. 

Este ano, e por uma razão que se compre- 
ende, o acesso à Automobilia vai ter um preço 
simbólico, mais pela necessidade de 
contabilizar correctamente as entradas. 100$00 
é preço do bilhete de acesso, e desta forma or- 
ganização e outros meios ficarão com um dado 
concreto, que pode ser tido em conta para fu- 
turas organizações. 

A Automobilia tem uma periodicidade anu- 
al, depois de ter passado por uma tentativa de 
bi-anual, o que se veio a confirmar inviável pelo 
CAAA, como nos confirmou o presidente da 
Direcção, Miguel Serrano, «e só porque con- 
clufmos que o crescimento foi tal, que não nos 
permitia a veleidade de organizar um certame 
desta dimensão duas vezes por ano. E se pen- 
sar que a Automobilia crescer cerca de 10 ve- 

zes em três ou quarro anos, bem se pode con- 
cluir da impossibilidade organizacional de uma 
equipa de amadores, de carolas destas coisas», 
adiantou. 

Os corpos directivos do Clube exercem uma 
actividade voluntária de carolice, porque a 
quotização — único meio de subsistência da As- 
sociação, não é tal substancial que permita mais 
do que uma funcionária a tempo inteiro e re- 
munerada nas suas funções. 

Talvez por isso as entidades autárquicas te- 
nham de ter mais em atenção este tipo de as- 
sociações... É que o serviço prestado à comu- 
nidade e na divulgação do nome de Aveiro jus- 
tifica muito mais do que um apoio meramen- 
te logístico, além da cedência gratuita do es- 
paço da sede e da exposição. 

E o alerta aqui fica... é que aquilo que uns 
não querem, há muitos que o desejam!!! E para 
bom entendedor, meia palavra basta! 

  

Humberto Lima Silva Pedro à Reo 
DIAGNÓSTICO DE MOTORES E INJECÇÕES 

MECÂNICA GERAL - LUBRIFICANTES 

Rui Jorge Almeida Ferreira 
* Oficina de Electricidade Automóvel 

Aua Luis de Camões, & - 3830 Gafanha la Nazaré 

e montagens 
antigos 

TEL/FAX 294342 116 Rua Soiposto, 224 SANTA JOANA -3810-190 AVEIRO Telefone 234 362 676 - telemóvel 965 852636 
  
  

STAND CESÁRIO 
Comercialização - Importação - Exportação 

e Representação de Veículos Automóveis 

  

Tel/Fax 234 666 393 / Telem. 964 392 114 - Rua das Almas da Areosa 
ÁGUADA DE CIMA - ÁGUEDA 
  

Manuel Fernando Pereira Oliveira 

Oficina de: 
Bate Chapas e Pintura 

  

Azurva - Tel. 234 933 638 - 3800 AVEIRO         

cit 
ABRANTES 

ALMEIDA & SIMÕES, LDA. 
AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 

  

IMPORTADORES 
CAMIÕES - TRACTORES - EMPILHADORES 
MÁQUINAS ESCAVADORAS - OUTRAS 

Tell. 234743892 -234 743049 / Fax234 743044 
AVELÃS DE CAMINHO - 3780-351 ANADIA.    
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      Museu do Automóvel 
Os automóveis e motos antigas que existem na região, em poder de sócios e 

não só do Clube Aveirense de Automóveis Antigos, bem justificariam a existên- 
cia de um Museu do Automóvel, que seria, para além do mais, um “documento” 
histórico da evolução deste veículo que veio revolucionar o mundo há várias 
décadas atrás. 

Até aqui todos de acordo. 
Os dirigentes do CAAA bem têm porfiado junto dos responsáveis autárquicos 

para a cedência de um espaço para esse fim, mas sempre se deparam com a eterna 
resposta: «Vamos ver... é preciso arranjar o espaço». E por aqui se ficam... e o 
tempo vai passando. 

Os responsáveis do CAAA, com o dinamismo que se lhes reconhece, e com a 
consciência do que têm feito — e pretendem continuar a fazer — pela divulgação 
do nome e imagem de Aveiro, ainda mais do que a preocupação de mostra às 
“Donas Elviras”, qualquer dia cansam-se e respondem a algumas sugestões — mesmo 
solicitações — para que o Museu do Automóvel se instale numa outra qualquer 
cidade deste Distrito, o que parece não ser muito do agrado dos dirigentes do 
clube. 

O alerta aqui fica... Para que não haja uma surpresa desagradável, o melhor 
seria dar resposta e “alojar” condignamente muitos dos veículos que, depois de 
terem proporcionado, na sua vida activa, momentos de prazer e de trabalho aos 
seus proprietários, podem ainda desempenhar uma missão pedagógica para as 
gerações presentes e futuras. 

  

  

Distribuidor: 

Bateria Nova, 
Alemã e Virgem 

Comércio de acessórios MVARTA 
de automóveis, Lda. DIE SATTERSE - ERPENTER 

  

   

”, Rua dos Milagres, N: 3 (Junto à Igreja das Barrocas) - 3800 AVEIRO 
Tels. 234 427 152/234 381 057 - Fax 234 427 152- e-mail: comavautosapo.pt 

AVERITRTOT 
Fernando Carvalho & Lopes, Lda. 

  

SERVIÇO DE PEÇAS 

Especialização: s Motorciaft 

GERAL / MULTIMARCAS 

Beard, 272- 3810 - 174 Aveiro 
Tele. 234 343 188 /234 343630 - Fax 234 342065 

Aveimatorhotmail com        
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Governo Civil distribui 

31 mil contos por Associações 

e Instituições do distrito 
O Governo Civil de Aveiro assinou, no passa 

do dia 22 de Maio, protocolos de colaboração 

financeira com as Associações Desportivas Fede- 
radas do Distrito, as Associações de Estudantes 
do Ensino Superior, os Centros de Área Educati- 

va, 0 INATEL e a Associação Social e Cultural da 

Terceira Idade e do Autodidacta de Aveiro. O 

valor total do apoio financeiro, às associações e 
instituições, foi de 30.950 contos. 

Estes protocolos já se celebra há seis anos e 
segundo Antero Gaspar, Governador Civil de 

Aveiro, têm como principal objectivo, contribuir 
para o desenvolvimento do trabalho do Movi- 
mento Associativo. 

Assim, este ano, as Associações Desportivas 
Federadas vão receber 17.300 contos, as Associa- 

ções de Estudantes do Ensino Superior 8.250 con- 

tos, os Centros de Área Educativa 3.150 contos, 

o INATEL 1.500 contos e a Associação Social e 

Cultural da Terceira Idade e do Autodidacta de 

Aveiro 750 contos. 

Em Aveiro, «o Movimento Associativo tem vin- 

do a afirmar-se cada vez mais, com um maior di- 

namismo e, com uma grande capacidade de rea- 
lização de projectos», disse Antero Gaspar. 

Satisfeito com o trabalho desenvolvido pelas 

associações e instituições do distrito, lembrou que 
com este protocolo, as Associações Desportivas e 
Federadas devem apoiar todas as camadas jovens, 
inclusive os jovens não profissionais. 

Antero Gaspar disse que nos últimos anos fo- 
ram dados passos decisivos na obra e no trabalho 
do Movimento Associativo e salientou que «em 
todo o país, Aveiro é o distrito que apresenta o 
maior número de projectos de apoio financeiro, 
com grande qualidade». 

Na cerimónia participaram os outorgantes dos 
protocolos a assinar, e foram convidados a assis- 
tir os Presidentes das 19 Câmaras Municipais, o 

Reitor da Universidade de Aveiro, os Presidentes 

dos Conselhos de Administração dos Institutos 
de Ensino Superior, o Sub — Delegado do IND, 
bem como o Director do IPJ de Aveiro. 

  

venda em AVEIRO e Arredores 
TO, Tt, TZ, TJ, T4 Duplex o lojas 

  

    

José Alberto Loureiro 
é candidato à Junta de Freguesia 

A candidatura da 

CDU à Junta de Fregue- 
sia da Gafanha da Naza- 

ré tem um objectivo 
muito claro: alevar o ca- 
beça de lista, José Alber- 
to Loureiro, à presidên- 
cia da Junta», conforme 
salientam os responsá- 
veis concelhios de Ílha- 
vo da CDU. 

José Alberto Lourei- 
ro, gafanhão de sete cos- 
tados, tem 60 anos, é 

natural e residente na 
Gafanha e tem mais de 
vinte anos de experiên- 
cia como autarca. 

Já integrou anterio- 
res Juntas de Freguesia, 
num tempo em que as 

da Gafanha da Nazaré 
“valas mestras” eram tes anos lutou e traba- 
limpas e conservadas; — lhou pela sua terra», di- 
num tempo em quea  zem. 
Junta dispunha de má- «Foram noites e noi- 
quinas e trabalhadores, tes roubadas ao seu des- 
ainda que os orçamen- canso pessoal. Foram dias 
tos fossem bem meno- e dias dedicados à sua 
res do que são hoje; Junta Nela o José Alber- 
num tempo em que to- to já foi Vogal, Tesourei- 
dos, independentemen- ro e Secretário. Para além 
te dos partidos que re- destes cargos o José Al- 
presentavam, trabalha-  berto Loureiro já foi ve- 
vam em conjunto esin- | reador na Câmara Muni- 

tonia, cipal e membro da As- 
José Alberto Lourei-  sembleia Municipal. É 

ro é um dos autarcas — por isso que a CDU de- 
com mais experiência e fine como objectivo ga- 
saber acumulado em — nhar a Presidência da 
toda a Freguesia, e mes- Junta de Freguesia da 
mo em todo o Conce- Gafanha, pois sabe que 
lho. «Durante todos es- está à altura de assumir 

  

tal responsabilidade», 
salientam. 

«Não vimos aqui dei- 
xar promessas que uma 
Junta não terá capacida- 
de legal e financeira para 
cumprir. Mas de uma 
coisa todos poderão es- 
tar certos: connosco na 
Junta, saberemos travar 
com a Câmara de 
o diálogo necessário para 
a defesa dos interesses da 
Gafanha! Queremos fizer 
desta terra uma verdadei- 
ra cidade onde valha a 
pena viver. Queremos fa- 
zer da Barra um espaço 
urbano ordenado, segu- 
ro e atraente», promete 
o anunciado candidaro, 

  

DEISE 
nascimento  
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Museu de Arqueologia Náutica e Subaquática 
vai nascer à entrada da Praia da Barra 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo e Director do 
Instituto Português de 
Arqueologia, assinaram 
um protocolo visando o 
desenvolvimento de um 
projecto de investigação 
e muscalização do navio 
quarrocentista Ria de 
Aveiro A, no que consti- 
tuiu um importante pas- 
so de uma parceria que 
consagra a união de es- 
forços da Administração 
Central e Local em tor- 
no de um projecto de 
valorização de um parri- 
mónio de reconhecido 
significado universal. 

As entidades proto- 
colantes, «tendo em con- 
ta a excepcional impor- 
tância histórica e cultu- 
ral do achado arqueoló- 
gico do navio do século 
XV, encontrado no Ca- 
nal de Mira da Ria de 
Aveiro junto à Ponte da 
Barra-(do lado Sul) con- 
vergem, assim, no objec- 
tivo de em tratar devida- 
mente tão valioso espó- 
lio, dando-o a conhecer 
ao público num local 
próximo ao local onde o 
navio foi encontrado», 
deram assim, sequência 
às negociações havidas 
com vista a um futuro 
projecto específico de 
musealização. 

A localização do Mu- 
seu perspectivado para 
albergar tão importante 
achado dependerá de 

determinação do Plano 
de Pormenor da Barra 
Sul, reservar uma área 
para construção dessa 

gica com base num pro- 
tocolo celebrado entre a 
Universidade de Aveiro e 

do próprio local arque- 
ológico, rigorosamente 
como foi encontrado — 
tal como a maqueta das 

de 

conceituado, é um pro- 
cesso demorado que re- 
quer vários anos (de 4 a 
7) até à sua conclusão, 

  unidade 
mas aponta-se já como 
provável na saída sul da 
Ponte da Barra, muito 

próximo da designada 
praia de Biarrite. 

Um achado raro 

Corria o ano de 
1992, quando Carlos 
Neves Graça, da Gafa- 
nha da Encarnação, des- 
cobriu junto à praia de 
Biarritz, um cabeço de 
lodo arulhado de frag- 
mentos de louça e de 
peças inteiras com as 
mais variadas formas. Os 
serviços do património 
cultural alertaram arque- 
ólogos para o importan- 
te achado e verificou-se 
que se tratava dos restos 
da carga de um navio 
afundado no local, cujo 
casco ainda subsistia par- 
cialmente. Após análises 
de diversos restos da es- 
trutura é da carga, foi 
permitido datá-los dos 
meados do século XV, e 
pela primeira vez em Por- 
tugal eram identificados 
restos significativos de 
um navio da época dos 
descobrimentos, de ma- 
nifesta tradição local. 

Em finais de 1995 
foi iniciado um projecto 
de investigação arqueoló- 

o Instituto Português do ao nos. 
nico e Arqueológico - 
transferido para o Insti- 
tuto Português de Ar- 
queologia aquando da 
criação desde, em 1997 
- e desde então desenvol- 
vido pelo Centro Nacio- 
nal de Arqueologia Ná- 
urica e Subaquática 
(CNAINS), projecto este 
apoiado pela Fundação 
para a Ciência e Tecno- 
logia e pela Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

De 1996 e 1999 o 
Centro Nacional de Ar- 
queologia Náutica e Su- 
baquática levou a efeito 
a escavação e o registo 
arqueológico integral - 
por desenho, fotografia e 
vídeo - da zona da estru- 
tura do navio, tendo sido 
concluída, nesse último 
ano, a desmontagem e à 
remoção de todos os seus 
componentes, que se en- 
contram imersos em tan- 
ues na sede do 

CNANS, tendo em vis- 
ta o tratamento de con- 
servação e o estudo labo- 
ratorial. Já este ano ini- 
ciou-se, em simultâneo, 

a realização de uma ré- 
plica de todas as peças da 
estrutura do navio em 
poliuretano expandido — 
que virá a constituir um 
diurama à escala de 1:1 

www.terranova.pt 

em contraplacado, tam- 
bém à escala de 1:1, ten- 
do em vista o estudo da 
forma e dos instrumen- 
tos de concepção e de re- 
alização do casco do na- 
vio. 

Desde então o Cen- 
tro Nacional de Arqueo- 
logia Náutica e Subaqu- 
ática, pela importância 
científica e cultural do 
achado, além do registo 
e estudo laboratorial, 
peça a peça, tem vindo a 
promover a montagem 
de uma unidade labora- 
torial para o tratamento 
de conservação de ma- 

eiras. 

O processo utilizado 
é o da imersão e impreg- 
nação a quente com po- 
lietileno-glicol (PEG) - 
uma cera solúvel na água 
e que por elas é absorvi- 
da lentamente até à sa- 
turação. Esta unidade la- 
boratorial deverá estar 
operacional no segundo 
semestre do ano corren- 
te, e após a conclusão do 
tratamento de impregna- 
ção, as madeiras poderão 
ser secas e expostas ao ar 
livre sem se deteriora- 
rem. 

Refira-se que este 
tratamento, internacio- 
nalmente reconhecido e 

das caracte- 
rísticas da madeiras de 
cada peça e do pedi 
vo estado de des 
A título de exemplo, re- 
fira-se o caso do navio do 
século IV antes de Cris- 
to que recentemento foi 
exposto no museu da 
universidade de Haifa 
depois de um tratamen- 
to deste mesmo tipo que 

durou sete anos. 
Os destroços do na- 

vio quatrocentista da ria 
de Aveiro, apropriada- 
mente designado Ria de 
Aveiro A, face aos vesti- 
gios arqueológicos suba- 
quáticos descobertos pos- 
teriormente na ria, con- 
sistem na parte traseira, 
completa, de um fundo 
de casco de navio, cujo 
tabuado se encontra con- 
servado em cerca de 2/3 
da sua extensão (10.4 m) 
e em que o seu 'esquele- 
to" (cavername) de base 
se compõe de 23 caver- 
nas, na maioria dos ca- 
sos dotadas do respecti- 
vo par de braços. Por fe- 
liz ocorrência, a caverna- 
mestra constituía a pri- 
meira peça preservada, e 
estes elementos da estru- 
tura do navio encontra- 
vam-se melhor preserva- 
dos do lado de estibor- 
do e de ré, talvez pelo 

facto do casco estar ligei- 
ramente deitado sobre 
esse lado e inclinado para 
trás, com estas partes 
mais enterradas no lodo 
e, por isso mesmo, me- 
lhor conservadas. 

Todos estes elemen- 
tos permitiram concluir 
que o navio tinha 8 ru- 
mos de quilha (12.32 
m), e uma forma de cas- 
co cujo princípio geo- 
métrico se baseava na 
parte central na forma de 
um arco de círculo com 
cerca de um rumo de raio 
(1.54 m). 

Constara-se, assim, 
que o navio Ria de Avei- 
ro A, é um verdadeiro 
precursor da construção 
naval pós-medieval e 
moderna, com caracte- 
rísticas técnico-constru- 
tivos de pormenor, como 
pregadura de ferro e ca- 
vilhamento a ferro e a 
madeira, malhetes, escar- 
vas, numerações grava- 
das, etc. que respeitam os 
preceitos técnicos con- 
signados nos grandes tra- 
tados de construção na- 
val de tradição portugue- 
sa dos finais dos século 
XVI (Fernando de Oli- 
veira) e dos inícios do sé- 
culo XVII (João Bapeis- 
ta Lavanha e Manuel 
Fernandes). 

Antecede assim de 
um século e meio, a 

=——+ 
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grande construção naval 
de tradição erudita. Ape- 
sar de obedecer a estes 
princípios genéricos, as 
suas dimensões, relativa- 
mente pequenas (de 
qualquer modo, mais de 
15 m entre perpendicu- 
lares), e o talhe singelo 
das peças do seu esque- 
lero, sublinham, simul- 
tancamente, tratar-se de 
um exemplo de embar- 
cação típico da navega- 
ção à vela, de cabotagem, 
do litoral atlântico da 
Península Ibérica, que 
mergulha as suas raízes 
numa tradição constru- 
tiva de cariz regional ou 
local, certamente ainda 
mais antiga. O que tem 
a importância excepcio- 
nal, visto pela primeira 
vez ficar balizada uma 
obscura fase do desen- 
volvimento da história 
mundial das técnicas: a 
“da passagem da tradição 
construtiva naval tardo- 
medieval mediterrânica 
para o espaço atlântico da 
Península Ibérica. Aliás, 
é justamente à partir do 
século XV que esta nova 
técnica de construir na- 
vios se espalha por todo 
o atlântico europeu. E, 
curiosamente, em todo o 
lado, esta inovação passa 
a ser referida como uma 
“construção à maneira da 
caravela”, isto é, baseada 
no princípio da prima- 
zia do esqueleto (caver- 
name) e na técnica da 

pré-determinação da for- 
ma do casco através de 
uma redução algorítmi- 
ca da forma do caverna- 
me central, obtida a par- 
tir da forma de base da 

caverna-mestra. Como 
uma caravela. 

De qualquer modo, 
independentemente de 
poder ou não ser uma ca- 
ravela (embora seja cer- 
tamente com ela direc- 
tamente aparentado), o 
navio quatrocentista Ria 
de Aveiro À é um excep- 
cional achado arqueoló- 
gico, tanto à nível naci- 
onal como internacional 
— como o puderam 
constatar os maiores es- 
pecialistas mundiais da 
maréria, reunidos em 

1998 em Lisboa, por 
ocasião do Simpósio In- 
ternacional sobre a Ar- 
queologia dos Navios de 
Tradição Ibero-Atlântica. 

Presume-se que o na- 
vio Ria de Aveiro À se 

preparava para partir 
com uma carga de louça 
comum de fabrico regi- 
onal típico, mas na qual 
se destacam também di- 
versas barricas de frutos 

  

secos (nozes e casta- 
nhas). Um incêndio pa- 
tece ter estado na origem 
da perda da embarcação. 
Numerosas tábuas do 
casco estão queimadas no 
seu interior e diversas pe- 
ças de cerâmica estão de- 
formadas pelo calor, Por 
sua vez, a grande quan- 
tidade de peças intactas 
acumuladas no exterior, 
na periferia do casco, de- 
nota um modelo de des- 
truição do návio, muito 
progressivo e não especi- 
almente violento. 

Da parte mais expres- 
siva da carga — as lou- 
ças de fabrico regional 
típico — foram recupe- 
radas mais de duas cen- 
enas de peças de cerá- 
mica inteiras e milhares 
de fragmentos. O que 
por si só constitui a mais 
extensa, completa e in- 
regra colecção de cerâmi- 
ca comum da época dos 
descobrimentos. Ou não 

    

fosse um navio afunda- 
do uma verdadeira 'cáp- 
sula do tempo”, como é 
costume referir. 

Uma tal quantidade de 
espólio permitiu a elabo- 
ração de um quadro tipo- 
lógico de 18 formas, algu- 
mas delas com diversos 
sub-ripos — o que consti- 
tui uma das mais impor- 
tantes achegas para o co- 
nhecimento científico des- 
te tipo de cerâmica tardo- 
medieval. Seja no entanto 
referido que a escav: 
sítio está longe de ter es- 
gotado o potencial arque- 
ológico da mancha da car- 
ga de cerâmica derramada. 
E neste sentido que um 
projecto de escavação da 
totalidade desta área de 
derramamento da carga 
está actualmente em cur- 
so, como uma 20 fase do 
projecto inicial e conta no- 
vamente com o apoio da 
Fundação para a Ciência e 
Tecnologia e da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Alertada para o po- 
tencial científico e cultu- 
ral desta descoberta e dos 
resultados já obtidos 
pelo CNANS no quadro 
da sua investigação, a 
Câmara Municipal de 
Ílhavo manifestou desde 

todo o seu interesse 
e disponibilidade para 
promover a sua apresen- 
tação pública em condi- 
ções museológicas ade- 
quadas, perto do local do 
achado. E como primei- 
ro passo, o Ministério da 
Cultura homologou a 
proposta, apoiada pelo 
Instituto Português de 
Arqueologia e formulada 
pelo CNANS, de afectar 
para este fim à Câmara 
Municipal de Ílhavo a 
totalidade dos espólios 
arqueológicos provenien- 
tes do sítio de Ria de 
Aveiro A, 
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Um Projecto de Futuro - Soluções 
de Qualidade para uma Vida Melhor 

- programa apresentado pela CDU 
Vinte e cinco anos após as primeiras eleições para os ór- 

gfias autárquicos, a CDU - Coligação Democrática Unirária - 
mantém bem vincada à sua característica de espaço aberto 
que identifica e resolve problemas, que intervem a favor do 
desenvolvimento e bem estar das populações. 

A acção desenvolvida no Distrito de Aveiro, muitas vezes 
em condições particularmente dificeis, por eleitos e outros 
activistas da Coligação, embora não atinja o peso e dimensão 
que os problemas e situações exigem, tem contribuído para a 
resolução dos problemas concretos das populações, para a 

digaificação do poder local e para o prestígio da CDU. 
Em virtude do seu património de trabalho a CDU tem 

autoridade para se apresentar como legítima herdeira do que 
de mais genuíno o poder local assume enquanto conquista de 
Abril, ou seja, um espaço de realização e lura pela melhoria 

das condições de vida do povo, factor de mobilização e de 
contribuição cívica de milhares de cidadãos, escola de partici- 
pação e de democracia. A CDU confirma a sua determinação 
em assegurar, também no Distrito de Aveiro, uma presença 
reforçada e renovada de trabalho, honestidade e competên- 

cia, de exigência de uma outra gestão para as autarquias. As- 
sumirá todas as responsabilidades que lhe sejam atribuídas 

peó fu popu e dispõe pá em prática um projecto 
dadas e de reconhecida qualidade com provas na intervenção 

e gestão nas autarquias. 
A Comissão Coordenadora Distrital de Aveiro declara 

publicamente a sua intenção de contribuir para que a CDU 
seja um ponto de encontro de vontades, energias e saberes, 
não só dos activistas e militantes das organizações políticas 

que lhe dão suporte o Paridg Copan tigul, o Par 
tido Ecologista “Os Verdes” e a Intervenção Democrática - 
mas também de muitos cidadãos independentes que preren- 

dem, de igual modo, o que é melhor para o bem estar das 
populações e para o desenvolvimento da sua terra. 

A Comissão Coordenadora Distrital de Aveiro apela ao 

empenhamento de todos os activistas da CDU no Distrito 

na prossecução de objectivas distritais como os de concorrer à 
todos os órgãos municipais do Distrito e a pelo menos 50% 
das Assembleias de Freguesia, bem como na concretização de 

uma efectiva presença de jovens e de mulheres nas lisras Fr. 
também seus os cinco grandes objectivos norteadores da ac- 
ção nacional da Coligação: 

“A assunção da participação como um factor essencial de 
uma gestão democrática, assegurando o envolvimento efect- 

vo das populações na definição das principais opções da poli- 
tica autárquica e garantindo uma relação de proximidade e 
acessibilidade dos cidadãos aos eleitos e aos serviços; 

“A concretização de uma gestão integrada e de um plane- 
amento que assegure a construção de espaços urbanos huma- 

nizados, ambientalmente equilibrados e dotados dos equipa- 
mentos e dos programas para a sua utilização e animação 
indispensáveis a uma vida social e colectiva; 
“A promoção de uma gestão do território que, garantindo 

um desenvolvimento equilibrado sustentável, salvaguarde a 
defesa do interesse público e colectivo da pressão especulativa 

e particular; 
*O fomento de uma polca local que assegure a valoriza. 

ão cultural e desportiva das populações, estimule o associati- 
vismo popular e outras formas de participação organizada ou 
informal dos cidadãos, e adopre uma orientação marcada por 

uma particular sensibilidade aos sectores mais frágeis e desfi- 
vorecidos da população; 

*A defesa do carácter público da prestação dos serviços 
básicos essenciais pela autarquia como um instrumento es- 

sencial de salvaguarda dos interesses das populações e do di- 
reito à prestação de um serviço com qualidade e acessível a 
todos os cidadãos. 

Para além de todas as acções e iniciarivas que deverão de- 
senvolver-se no quadro de dinâmicas concelhias e de 

sia, a Comissão Coordenadora Distrital de Aveiro da CDU 

decide convocar um Encontro Distrital da CDU, a realizar 

em Centro Cultural « de Congressos de Aveiro, no dia 26 de 
Maio, no qual se procederá ao ponto da situação, à troca de 
experiências e à discussão de problemas comuns. Pretende-se 
ainda que este Encontro contribua para a afirmação da CDU 

como uma força indispensável no poder local e um amplo 
espaço de participação democrática e unitária. 
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Durante dois meses 

Cruz Vermelha alertou crianças 
para o socorrismo 

A acções decorreram 
directamente no espaço- 
escola, incluindo acções de 
formação para os alunos e 
outra para professores e 
auxiliares de acção educa- 
tiva, sobre as seguintes te- 
máticas: primeiros socorros 

Pee ABC da reanima- 

Tendo em conta que, 
muitas vezes, as tragédias 
acontecem por falta de co- 
nhecimento das aritudes a 
tomar em caso de socorro, 
e que um bom socorro au- 
menta a probabilidade de 
sobrevivência e a melhoria 

da situação da vítima, o 
núcleo concelhio da Cruz ção, posição lateral de se- 

dE LEE Ro eai respiração artif- 
o apoio da Câmara Muni- cial e reanimação cardio- 
cipal de Santa Maria da 
Feira, realizou junto de to- 
das as escolas do 1.º Ciclo 

respiratória, asfixia, hemor- 
ragjas, estado de choque, 
queimaduras e fracturas, 

do Ensino Básico acçõesde como facilitar a respiração, 
sensibilização ao pré-so- aliviar a tosse, vertigens, 

corro. desmaios e convulsões, alf- 

vio de dores (ouvidos, ab- 
dominais, nódoas negras, 
escoriações), lesões no olho, 
ingestão de venenos, feri- 

O programa de preven- 
ção ao préssocorro integrou 
um programa mais alarga- 

mentos, esmagamentos e movido pela Câmara Mu- 
amputações, convulsões  nicipal de Santa Maria da 
epilépticas, acidentes gra-  Feiraem parceria com uma 

série de outras entidades, 
No caso concreto do pré- 
socorro, a parceria foi com 
onúcleo concelhio da Cruz 
Vermelha Portuguesa; a 
Saúde Oral sendo desen- 
volvida pelo Centro de 
Saúde de Santa Maria da 
Feira; e os rastreios Visuais 
pela Mutualidade de San- 
ta Maria. 

ves, incêndios e ferimentos 

por choque elécrrico. 
Depois de ter passado 

por mais de quatro deze- 
nas de escolas do 1.º Ci- 
do, envolvendo mais de 6 
mil alunos e 300 profes- 
sores e auxiliares de acção 
educativa, o programa ter- 
minou ontem na Escola 

Básica de Sanguedo. 

Acções de Formação da Rede de Museus já começaram 
Contribuir para a qualificação do pessoal ao serviço 

dos museus portugueses e estimular as boas práticas nas 
diversas vertentes da actividade museológica foram os ob- 
jectivos do programa de acções de formação que a Rede 
Portuguesa de Museus promoveu, com apoio da Cã 
Municipal, no Complexo das Piscinas Municipais. Alfre- 
do de Oliveira Henriques, presidente da edilidade, a Di- 
rectora do Instituto Português de Museus, Dra. Raquel 
Henriques, e da Coordenadora da Rede Portuguesa de 
Museus, Dra. Clara estiveram na sessão de aber- 
tura. 

As acções atrealizar em 2001 dão corpo ao eixo progra- 

mático Formação das linhas de acção da RPM que con- 
templa não só a realização de acções de formação especiali- 
zadas, mas também de cursos de aperfeiçoamento e de 
actualização, em diversas áreas funcionais e técnicas, a efec- 
tuar em diferentes pontos do país, e que irão versar temá- 
ticas de boas práticas da conservação preventiva, do papel 
social dos museus e da sua intervenção na comunidade. O 
“Inventário do Património Cultural Móvel — Bens Muse- 
ológicos. Princípios, Metodologias e Boas Práticas” foi o 
tema tratado na acção de Formação que decorreu em San- 
ta Maria da Feira, de segunda a quarta-feira, e que abriu o 
calendário destas acções. 

Novo Pólo 
de Leitura Pública 

nasce em Argoncilhe 
No âmbito da rede concelhia de leitura públi- 

ca e com o objectivo de descentralizar os serviços 
da Biblioteca Municipal para promover hábiros de 
leitura e disponibilizar informação à comunida- 
de, abriu, no passado sábado, na sede da Junta de 
Freguesia de Argoncilhe, o novo pólo de leitura 
pública. 

Para além de documentos em diferentes supor- 
tes, o novo pólo disponibilizará uma porta de aces- 
so a todas os serviços da Biblioteca Municipal bem 
como à base de dados bibliográfica concelhia. 

De salientar o facto de, através da implemen- 
tação inovadora do sistema de informação da rede 
concelhia de leitura pública, qualquer cidadão 
inscrito ser um leitor da rede o que determina que 
possa requisitar um documento na Biblioreca Mu- 
nicipal e entregá-lo num dos pólos ou vice-versa o 
que garante, de facto, a acessibilidade a toda a in- 
formação disponível nos diferentes serviços con- 
celhios da leitura pública. 

Tecnologias de tratamento 
e resíduos industriais 

A Câmara Municipal, através do Gabinete de Apoio 
ao Empresário, está a promover, desde a passada 34, Feira 
earté 21 de Junho, um curso destinado aos industriais do 

Concelho versando o tema “Tecnologias de Tratamento e 

Resíduos Industriais”. 

O curso tem como entidade formadora a ADREV 

(Associação Desenvolvimento Regional de Entre Douro e 

Vauga) e decorre no Instinito Superior de Entre Douro 
Douro todas as terças e quintas-feiras até 21 de Junho, 
das 14.00h às 17.00h. 

  

Oliveira 
  

Associações e comerciantes envolvidos no 
maior evento cultural da cidade 

“VMercado à Moda 
Antiga” atraiu milhares 

de curiosos 
rico de Oliveira de Aze- 

méis. Durante o fim-de- 

semana do V Mercado à 

Moda Antiga, o comér- 
cio tradicional vestiu as 

suas montras à moda 
da cidade as tradições e antiga, para que toda a 
os costumes do concelho cidade respirasse tradi- 

rural, o 
O Mercado à Moda 

Antiga realizou-se pelo 
quinto ano consecutivo 
em Oliveira de Azeméis. 

Com ele, rrês dezenas de 

colectividades e mais de 

400 figurantes a pretex- 
to das tradições, usos e. recria o ambiente do fi- 
costumes de hácemanos — nal do séc, XIX, início 
atrás, do séc. XX, com trajes, 

A novidade deste ano produtos, danças, can- 
foi o convite que a orga-  tares e pregões próprios 
nização — partilhada das compras e vendas 
pelo Grupo Recreativo, efectuadas no mesmo 

Associativo e Cultural de local onde hoje é a Pra- 
Cidacos e Câmara Mu- ga José da Costa — exac- 

nicipal de Oliveira de tamente onde decorreu 

Azeméis fezaos comer o “Y Mercado à Moda 
ciantes do centro histó- Antiga”. 

O Mercado à Moda 
Antiga na edição de 
2001 decorreu durante 
dois dias envolvendo de- 
zenas de colectividades 
que trouxeram ao centro 

A grande aposta des- 
te evento foi a participa- 
ção de todas as fregue- 
sias do concelho. Re- 
presentadas por associ- 
ações recreativas ou cul- 
turais, cada localidade     

Estarreja 

Escolas de Estarreja apostam 
no ensino da Ciência 

O Agrupamento Horizontal de Escolas de EscarejalSal- 
reu pretende dar continuidade ao projecto «Vamos experi- 
mentar — o 1º cido à descoberta da Ciência» tendo, para o 
efeito, enviado uma candidanura ao Programa Ciência Viva. 
O projecto constante da candidatura, com arranque pre- 

visto para Setembro deste ano, envolverá cerca de 400 alunos 
de oito escolas primárias e contempla a astronomia, as ciên- 

cias da terra e da vida, o ambiente e as ciências físico -quími- 
cas como áreas de estudo, Caso seja aprovado pelo Ministério 
da Ciência « Tecnologia, o novo projecto permitirá àquele 
agrupamento concretizar um dos princípios consagrados na. 
nova lei da Reorganização Curricular à obrigatoriedade do 
ensino das ciências nas escolas. 

A Reorganização Curricular, a implementar já no próxi- 
mo ano lectivo, estabelece como um dos princípios orienta- 
dores da organização e da gestão curricular a «valorização das 
aprendizagens experimentais nas diferentes áreas e discipli- 
nas, em particular, « com carácter obrigatório no ensino das 

  

o V Fórum «Ciência Viva» que decorreu recentemente no 
Parque das Nações, em Lisboa. 

Em parceria com o Departamento de Geociências da 
Universidade de Aveiro e da Câmara Municipal de Estarreja, 
foram realizadas visitas de estudo, formação de professores e 
actividades laboratoriais nas salas de aulas nos oiro estabeleci- 
ee GER q aaaõe 6 Anipanes GR as 

actividades sído registadas em dossiers temáticos.
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Nda Figueiredo debate 
o Sector do Calçado 

do no Auditório José 
Afonso, a parlamentar 
comunista, que é ram- 
ém membro do Co- 

mité Central do PCP, 
começou por subli- 
nhar o «nível de desen- 
volvimento tecnológi- 
co que algumas das 
empresas do sector já 
atingiram em Portu- 
gal, bem como os ele- 
vados níveis de produ- 
tividade que existem 
neste sector», facto 
confirmado pelas pró- 
prias associações pa- 
tronais. 

Ilda Figueiredo, re- 
feriu o contra-senso 
que existe entre estes 
níveis de produrivida- 
de e os baixos salários 
praticados. «Se é ver- 
dade que em outros 
países se pagam salári- 

Ilda Figueiredo, 
Eurodeputada do 
Grupo Gonfederal da 
Esquerda Unitária - 
Esquerda Verde Nór- 
dica, do Parlamento 
Europeu esteve em S. 
João da Madeira num 
debate sobre a situa- 
ção dos trabalhadores 
do Sector do Calçado. 

Neste contacto 
pôde constatar que 
uma das principais 
preocupações dos tra- 
balhadores do sector se 
prende com o baixís- 
simo nível salarial, 
sendo confrontada 
com situações de ca- 
sais que, trabalhando 
ambos no calçado, têm 
muitas dificuldades 
em fazer face aos com- 
promissos assumidos. 

No debate, realiza- 

052 e 3 vezes superio- 
res, isto significa que, 
em Portugal, todos os 
ganhos vão para os bol- 
sos dos patrões, parti- 
cularmente dos gran- 
des industriais e das 
multinacionais». 

Para além do “repú- 
dio” demonstrado «pe- 
las diferenças salariais 
existentes entre ho- 
mens e mulheres, para 
trabalho igual», Ilda 
Figueiredo manifestou 
a sua preocupação 
para com o crescente 
trabalho ao domicílio 
e à peça, em situações 
de vínculo inexistente 
ou muito precário. 

A propósito das re- 
centes situações que se 

tornaram públicas, de 
encerramento de mul- 
tinacionais, a Deputa- 

da do Parlamento Eu- 
ropeu, lembrou que, 
na última semana, 

voltou a apresentar à 
Comissão Europeia, 
uma pergunta sobre a 
situação destas empre- 
sas, assumindo a defe- 
sa intransigente dos 
trabalhadores destas 
empresas. 

No final do deba- 
te, Ilda Figueiredo, 
sublinhou que «para a 
resolução dos proble- 
mas do sector os tra- 
balhadores | podem 
sempre contar com a 
intervenção do PCP, 
no Parlamento Euro- 
peu ou na Assembleia 
da República, mas 
têm que contar em 
primeiro lugar, com à 
força da sua própria 
unidade e luta». 

Ovar 

Oliveira de Azeméis 

debate turismo rural 

para preservar tradições 
A Câmara de Oliveira de Azeméis vai promover, 

nos dias 08 e 09 de Junho, um fórum para debater o 
“Património e Turismo no Espaço Rural”. 

O encontro visa ser um espaço de reflexão em tor- 
no das debilidades e potencialidades do espaço rural, 
reunindo diversas áreas disciplinares. 

Entre os convidados a participar no fórum figuram 
representantes da Direcção-Geral de Edifícios e Mo- 
numentos Nacionais, do Museu Nacional de Etnolo- 

o da Universidade de Aveiro, da Escola Superior de 
'ducação de Coimbra e um delegado do projecto Ci- 

ência Y Tecnologia para El Desarrollo (CYTED), pla- 
no integrado no Programa Ibero-Americano para o 
Desenvolvimento do Espaço Rural. 

A Câmara de Oliveira de Azeméis, promotora da 
iniciativa, tem em curso um projecto de recuperação 
de espaços rurais que tinham uso comunitário, como 
os moinhos e os canastros, ou espigueiros. 

No caso dos moinhos, a autarquia definiu uma área 
piloto localizada na freguesia de UL, que pretende trans- 
formar em pólo de atracção turística c de preservação 
das tradições. 

Segundo fonte da autarquia, além da recuperação 
de alguns moinhos, a Câmara pretende criar uma área 
muscológica e estabelecer a “Rota dos Moinhos”, como 
produto turístico inovador no país. 

Castelo de Paiva 
  

Despejo de Efluentes Domésticos 
na Natureza 

Iniciado que está o terceiro milénio, e passados já 
muitos milhares de milhões de contos em Fundos Es- 
truturais, a Freguesia de Válega não dispõe ainda de 
uma rede de saneamento básico. Trata-se de um facto 
escandaloso, muito embora não seja novidade. Como 
também não é novidade a forma peculiar como funci- 
onam os serviços de recolha das águas domésticas: vem 
a cisterna da Junta de Freguesia, esvazia a fossa, cobra 
1.750800 pelo serviço, e pasme-se, vai despejar os 
efluentes domésticos em plena natureza, na Quinta 
da Misericórdia, mais conhecida pela Quinta do Ama- 
ral, mesmo nas margens do ribeiro que por ali passa. 
Refira-se que o citado terreno parece ter sido recente- 
mente convertido numa autêntica lixeira a avaliar pela 
quantidade e diversidade de lixos que por ali se amon- 

toam. 
Face a este estado de coisas, a CDU de Válega, que 

condena inequivocamente tal procedimento, também 
não deixa de questionar qual a moralidade que existe 
por parte dos serviços da Junta e da Câmara em con- 
denar aqueles que despejam as suas fossas pela calada 
da noite, sendo que o resultado, em termos ambien- 
tais é praticamente o mesmo. Daí o apelo, desta vez 
dirigido a toda a população de Válega, para que olhe 
à sua volta e veja nomeadamente nas Câmaras geridas 
pela CDU, há quantas décadas é que a questão do 
abastecimento de água e do saneamento básico foi 
resolvida. Isto numa altura em que paulatinamente a 

lá vai chegando rua após rua a casa das pessoas, 
no início do terceiro milénio. 

  

Oliveira do Bairro Águeda 
  

Oliveira do Bairro 

prepara ideias 
para novo tribunal 

recebido do Ministé- 

rio da Justiça. 
A Câmara de Oli- 

veira do Bairro, se- 

gundo o autarca, já 
disponibilizou um 
terreno para aquela 
infra-estrutura, a sul 

dos Paços do Conce- 
lho, tendo investido 
um montante de 
30.000 contos. 

O concurso de 
ideias para o projecto 
do futuro Tribunal Ju- 
dicial de Oliveira do 
Bairro vai ser aberto 

até ao final do mês, 
revelou hoje o presi- 
dente da Câmara lo- 
cal. 

Acílio Gala fez esta 
revelação com base 
numa nota que diz ter   

Trânsito condicionado 
na ponte sobre o Vouga 

O trânsito na ponte so- 
bre o Rio Vouga, que liga a 
Estrada Nacional 16 à Es- 

interditar o trânsito de vi- 

aruras com carga superior 
a 3,5 toneladas, manten- 

trada Nacional 109, está do-se a circulação dos vei- 
condicionado desde a pas- culo ligeiros 
sada terça-feira devido a Segundo o ICERR, 

obras de remodelação, foi durante o período dos tra- 
anunciado. balhos, que se estima ser 

No âmbito do Progra- de quatro meses, o trânsi- 
ma de Inspecção a Obras 
de Arte do Instituto para a 
Conservação da Rede Ro- 

doviária (ICERR), estes tra- 
balhos de reabilitação vão 

feito pelo Itinerário Prin- 
cipal 5, entre os Nós de 
Esgueira (Aveiro Norte) e 
Angeja.   

Famílias enlutadas 

pedem explicações 
a autarca 

Famílias enlutadas pelo colapso da ponte de En- 
tre-os-Rios pediram esta semana ao presidente da Cã- 
mara de Castelo de Paiva, Paulo Teixeira, que diga o 
que fez para evitar o acidente que matou 59 pessoas. 

As explicações foram dadas durante uma na sede 
da Junta de Freguesia da Raiva, indicaram os promo- 
tores da iniciativa. 

Paulo Teixeira referiu “não sei que mais querem”. 
No princípio deste mês, famílias da Raiva enluta- 

das pelo colapso da ponte, lideradas por Joaquim 
Ferreira Soares, desafiaram Paulo Teixeira a explicar se 
conhecia realmente riscos de ruptura da ponte e, nes- 
se caso, por que não agiu em conformidade. 

Ferreira Soares, que perdeu no acidente da ponte o 
seu cunhado Virgílio Gomes - ex-dirigente local do 
Bloco de Esquerda -, foi quem marcou a reunião. 

Na altura, as famílias da Raiva abunciarám tam- 
bém a intenção de formalizar uma queixa-crime con- 
tra incertos que permitisse apurar responsabilidades 
pessoais no colapso da ponte. 

Ferreira Soares disse que se pretendia encontrar “ros- 
tos para casar com a culpa” porque - acrescentou - “a 
revolta interior é muito grande”. 

Desta posição das famílias da Raiva demarcaram- 
se entretanto famílias de outra freguesia enlutada pela 
queda da ponte, a de Sardoura. 

O representante dessas famílias, Guilherme Alves, 
justificou a posição alegando que 6 grupo liderado por 
Ferreira Soares agia “por motivações políticas”. 

Num clima de crispação crescente, Ferreira Soáres 
concedeu pelo menos uma entrevista em que rotulava 
Paulo Teixeira de “criminoso” e “assassino”. 

Fonte da estação rádio local “Paivense FM” confir- 
mou ter emitido uma dessas entrévistas e precisou que 
Ferreira Soares proferiu efectivamente, “num dado con- 
texto”, aquelas expressões. 

O presidente da Câmara, dizendo possuir gravação 
essas declarações, anunciou um processo-crime contra 
o ex-padre.
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Águeda 

Em busca de uma 
e E 

  

   Associação Social — maioria dosciganosem das principais apetiss 
Recreativa e Cultural Portugal trocaram a desta associação. Cria: 

Cigana de Águeda é a tenda que erguiam alternativas para os jo- 
prova dessa Antiga- — constantemente nos lu- vens ciganos c acabar 
mente era o cavalo a — garesem que provisori- | com a delinquência ju- 
carroça e o cão. Era — amente se fixavam evi-  venil;« que geralmente 
toda aquela magia que vem em residência fixa. provem dos tempos 
os fazia diferentes dos Assimilaram a nossa lín- mortos que os estudan- 

ourros. Desde a terra gua, mas utilizam o tes têm», é o intuito da 
onde nasceram e que “Romanom” (dialecto ASRCCA. Assim, com 

nunca lhes pertenceu, cigano) entre eles. Tor- vista a minimizar este 
andavam em grupos, a — naram-se portugueses — problema social, a asso 
viajar com a sua barra- de pleno direito, con-  ciação criou um espaço 
ca esburacada. tudo, na prática, verifi- | onde o envolvimento com predominância — alunos ciganos, os pais são remunerados, sali- 

Os tempos muda-  ca-se que ainda não ga- com o desporto é mui- para os vestidos com- e os professores. Isto é, entou. 
ram, os destinos serão nharam, de facto, o es- to grande. « Ensinamos  pridos. Mas, os sinais os ciganos foram edu- Amantes das diver- 
outros, mas na verdade tatuto de cidadãos e, os jovens a praticar Ki- de resistência contra cados numa cultura di- sões, fazem cerimónias 

o povo cigano continua ainda são descrimina-  ckboxing, Full-Contact - este tipo de educação — ferente. Gostam da li envolvidas com festas, 
mais unido do que nun- dos pela sociedade. e Boxe. Temos um trei- começam a ser eviden-  berdade, amam o espa- — onde predominam os 

ca. Em Águeda, a Asso-  nador da nossa ermnia — ciados por algumas.« ço c são muito inde- cantares, a música e à 
No distrito de Avei- — ciação Social Recreati- que dá a preparação ne- | Actualmente, algumas — pendentes. Quando es- dança da alma cigana « 

ro, a união. Lura, há va e Cultural Cigana, — cessária aos alunos, ti- jovens ciganas querem tão na escola, são con- Queremos que a inte- 
cinco anos, por uma desde a sua fundação, vemos um aluno que — continuar os estudos.  frontados com outro | gração seja plena e to- 
integração social e co- — tem como principalob- esteve na selecção naci- Os pais , geralmente, — tipo de educação/cul- tal com a nossa identi- 
munitária, com a reali jectivo a integração da onal a representar Por- são contra. À nossa as- tura e, por vezes, tea- dade. A curto prazo 
zação de iniciativas cul- raça cigana na socieda- — tugal nos mundiais de sociação está a tentar | gem mal. As professo- — gostava-mos de realizar 
turais e recreativas, para de. juniores de Kickboxing, formar os pais e eluci- rasnão estão habituadas um encontro de cultu- 
o povo cigano. Apesar das dificul- | em Lisboa», acrescen-  da-los sobre este assun- a trabalhar com as nos- | ra no mundo da músi- 

Os ciganos apresen- dades financeiras e dos tou. to. Alguns não aceitam sas crianças e, também, ca, sustentou. 
tam, ainda hoje, carac- escassos apoios, esta ins- muito bem esta ideia. não agem da melhor Todas estes projec- 
terísticas que os destin- | rituição começou por Mulheres Ciganas Acham que a escola vai forma. Por isso, acha- — tos vão ser iniciados em 
guem dos meios huma- desenvolver futebol fe- Entre os ciganos, a contrariar a cultura ci- mos que as mediadoras Águeda, mas a vonta- 
nosem que vivem. Mas, derado que, infeliz- — relação entre os pais e gana e tentam “prote- podiam facilitar caju- de de os desenvolver 
como têm vindo a per- mente, teve poucos filhos é ainda marcada- ger” as filhas. No en- dar a resolver estas “di- em todo o distrito é 
der parte dessa heran- anos de vida. « À pri- mente autoritária e tanto, penso que era — ferenças culturais», ex- | um dos sonhos da as- 
ça, têm já algumas re: meira actividade que conservadora, princi- importante que as ciga-  plicou. sociação. Paralelamen- 
lações de proximidade | coloca-mos em prática palmente, na relação nas tirassem cursos Esta instituição, tea este sonho, outro, 
com a comunidade em | foio futebol. Noentan- com as filhas. Estas são superiores...porque | quer colocar as mulhe- — ainda está por realizar: 
que estão inseridos, to, as verbas foram fi-. educadas para assumir — não?l, enfatizou. res ciganas no activo, e a construção de uma 
mantendo porém, uma — cando escassas e rive- | o mesmo estatuto da Já em relação aos ra- têm em vista a abertu- | nova sede. O espaço já 
genuidade étnica que | mos de acabar comesta mãe. À mulher cigana, — pazes, os pais são mais ra de um curso de — existe, falta, apenas, a 
têm conservado imurá- — modalidade», disse Ra- nasce para casar, ter fi-— permissivos, Estes po- Amas, para mais duas autorização da câmara 

vel. fael Ximens, presiden- lhos, cuidar da casa e — dem continuar os estu- ciganas poderem ocu- para começar a cons- 
Originários de po- te da ASRCCA. viver com o marido para dos, sair à noite e diver- par O seu tempo. truir, Segundo Rafael 

vos nómadas, hoje, a O desporto é uma — sempre, O homem é o | tirem-se com pessoas de Ximens, a autarquia 
cabeça da casa, trabalha outras raças, o que, por Sonhos e Projectos prometeu um terreno 
fora, e, normalmente, — vezes, torna-se um pou- Preocupados com a à instituição, só que 

Amanhã dedica-se à profissão de co complicado. Para comunidade cigana, a ainda não deixou fazer 

vendedor ambulante.« evitar determinadas si- associação está a tentar a sede. «Espero que 
entre 5) 17 e c4 19 horas Nas famílias ciganas a tuações nas escolas, en- criar uma empresa de não demore muito 

mulher é submissa ao - tre Os jovens ciganos,  inserçã à- - - tempo. Precisamos de inserção para a desma- 

    

     

   

. Bale prol marido e jutalhe pais e professores, a — rização de matas cflo- espaço para desenvol- 
fidelidade» observou. ASRCCA, neste mo-  restas, que possibilite o ver as nossas activid: 

Logo, as raparigas mento, tem duas mu- rendimento mínimo des e colocar em prá- 
são impedidas de pros-  lheres ciganas a traba aos trabalhadores ciga- tica os nossos sonhos», 

99.3 2. 403FM seguir os estudos, ficam. | lhar como mediadoras nos. «Para além de pre. lamentou. 
: y apenas pela quarta clas- culturais em duas esco-  venir os incêndios nas A vaga de transfor- 

se, são obrigadas a ficar las do concelho. « Às matas, os ciganos vão- — mações que têm vindo 
em casa e a usaremas — duas ciganas tentam fa- se sentir úteis para a a afectar a raça cigana 
roupas tradicionais, zera ligação entre os sociedade e, no final, — podia causar a desagre- 

gação desta etnia. Con- 
tudo, tem contribuído 
para fortalecer os laços 
de união que sustentam 
a continuação e sobre- * 99.3 FM - RÁDIO SOBERANIA HA Sapatarias 998 vivência da raça cigana. 

  

  

  
* 103.0 FM - NOVA RÁDIO DE CANTANHEDE : = A ASRCCA quer que os 

mind ciganos cresçam e evo- 
Sapatos de homem, senhora luam dentro da socie- 

& fra Telef. - 234 316 334 e dade, «mas com a cul- 
as dd et IeKa Loja em Alagoas - Esgueira, Aveir com artigos de protecção tura cigana sempre pre- 

   
Junto à CIPOL sente».         
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Associação de Atletismo 
distinguiu 

os Melhores de 2000 
  

dor Civil í ; írio ds Associação 

A Associação de Atle- Oliveira, considerou ser A presidir à Gala do 
tismo de Aveiro (AAA) pro- necessário «reconhecer pu- — Arketismo e já como Mem- 
move anualmente a Gala blicamente o mérito da- | bro Honorário da Associa- 

do Atletismo, ocasião apro- ção de Aretismo de Avei- 
veitada para proceder à 
entrega de prémios e ga- 
lardócs aos Atlecas que se 

  

pia e Orgãos de 

queles que se destacam 
trabalho realizado em ro, o Governador Civil de 

prol do fomento da mo- 
dalidade», pois, em seu 
entender, «se tal não for 
feito perder-se-ão referên- 
cias e personalidades, fica- 

Aveiro, Antero Gaspar, elo- 
giou o trabalho desenvol- 
vido pelos Dirigentes As- 
sociativos do distrito no 

sentido de promoverem 
Comunicação Social. Este mossem história, vaziosde cada vez mais a prática des- 
ano não fugiu à regra e, valores humanos, éticos e portiva das diversas moda- 
aproveitando as comemo- desportivos, ficaremosirre-  lidades é, neste caso parri- 
rações do aniversário, que andar condena-  cular, do atletismo. Segun- 
decorreram em Ovar, fo ismo ein- do Antero Gaspar «os êxi- 
ram também homenagea- dividualiemo euilizando tos alcançados no distrito 

dos aqueles que há22anos os valores somente como nas várias modalidades são 
daram à Associação. produto de consumo». um bom exemplo de que 
Ascerimónias, que con- Fernando Mota, Presi- esse trabalho está a colher 

taram com diversas Enti- 
dades, nomeadamente o 

dente da Federação Porru- 
guesa de Atletismo, salien- 

os seus frutos». 
Considerando o des- 

Presidente da Federação ou a im] ja do vo- | porto como um dos maio- 
Atletismo e luntariado ao nível do de- res fenómenos sociais dos 

6 Presidente da Câmara senvolvimento das diversas tempos que correm, o Go- 
Municipal de Ovar, foram “modalidades desportivas. vernador manifestou o seu 
presididas pelo Governa- Contudo, considerariaque apreço por verificar que 
dor Civil, Antero Gaspar, para que estemeritório tra- existem Autarcas «que con- 
a quem foi atribuído o - balho sobreviva e cresça, sideram o desporto como 
tulo de Membro Honorá-  deveráter por partedosPo- um valor estratégico de de- 
rio da Associação. deres Central e Local, o senvolvimento para as re- 

O Presidente da Di- apoio e reconhecimento giões onde se inserem as 
recção da AMA, Acácio que merece. suas autarquias». 

  

festas da região 
  

Vila de Eixo 
Até Domingo a Vila de 

Eixo festeja o Senhor da 
Serra, com um programa 
aliciante e que atrairá, 
como é hábito, muitos fo- 

arraial com o conjunto tí- 
pico “Nova União”. 

No sábado, à noite, a 
partir das 21,30 horas, o 
grandioso arraial será 

tas o afamado conjunto 
musical “Oasis”, que 
abrilhantará também o ar- 
raial nomumo, que tem inf- 
cio pelas 21,30 horas. 

    

rasteiros. abrilhantado por João A festa do Senhor da 
Hoje, às 11 horas é i e suas bailarinas. Serra é patrocinada pela 

celebrada missa solene na Finalmente, no do- Câmara Municipal de 
Capela do Sr da Serra, càs  mingo, às 16 horas dará Aveiro e pela Junta de Fre- 
16 horas começa o grande no recinto de fes. guesia de Eixo 

' 

Travessa do Monte, nº 9. se Mono eo] | FARMÁCIA SIMÕES 
AVEIRO 

Telef. 234 932 502 Ã Fax 234 939 514 DIRECÇÃO TÉCNICA de 

Dra Paula Cristina Borda da Cunha Dias 
AVEIROVERDE   
Ambiente - Paisagismo - Sivicultura 

TELEF: 234 931 114 - EIXO - 3800 AVEIRO   
  

MONTAGENSE REPARAÇÕES 
DETODO O TIPO 
DEESTORESE PERSIANAS 

STOREIXO. | 
Joeá Mascarenhas - AREOSA - EIXO - 3800 AVEIRO 

Tele. | Fac 294 832 810 - Teles 900075180 -96 807 SIBO   
  

    
ú MELÍCIAS GÁS 

Fernandes, Dias & Tomás, Lda. 

EIXO - 3801 Aviso Cindos   Te / Fe 234 931 931] 234 933 622 - Tem: 939 6 221 
Apurado 
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Cautela e caldos de galinha 
“O meu poi recebeu uma 

oferta para compra de uma 
casa. Mas o interessado diz 
que só pode fazer contrato 
de compra dentro de um 
ano. Mos quer ir já para a 
casa pagando uma renda 
mensal Mos não quer nem 
contrato de papel passado 
nem recibo de renda. Den- 
tro de um ano compraria o 
cosa e pagaria no aco da 
escritura. 

Governador Civil no- 
meado membro. hono- 
rário da Associação A si- 
tuação parece-me pouco 
clara. Sou estudante de Di- 
reito, mas não sei como re- 

solver à problema. 
Ajude-mel” 
Leitora identificada - Trofa 
1- O contrato de arren- 

damento urbano para ha- 
bitação ou se celebra no de- 
nominado regime vinculistico 

(por determinado período 
de tempo, em regra, um 
ano, promragando-se tacita- 
mente ano após ano se o 

arrendattário lhe não puser 
temo para o fim do prazo 
ou da “renovação”, já que 
o locador só poderá fazê- 
lo, mediante denúncia, em 
casos contados) ou no regi- 
me de “duração limitado” 
(oo menas por cinco anôs, 
podendo o arrendatário 
pór-lhe termo a qualquer 
tempo, contanto que o faça 
com noventa dias de ante- 
cedência, e o locador fazê- 
ko só para à fim do prazo, 
por meio de notificação ju- 
dicial com a antecedência 
de um ano em função do 
termo do contrato). 

2- Aleiconere, porém, 
a foculdade de se celebror 
contratos para fim especial 

transitório, nos termos do 

bano rege- sé pelo disposto 
no presente diploma e, no 
que não esteja em oposição. 
com este, ud regime geral) 
da locação civil. 
2- Excepluam-se: 
a) Os arrendamentos de 

prédios do Estado; 
b) Os arrendamentos 

para habitação não perma- 

nente em praias, termas ou 
outros lugares de vilegiatura, 
ou para outros fins especi- 
aistransitórios; 

d) Os arrendamentos de 
cosa habitada pelo senho- 
rio, por período correspon- 
dente à ausência lemporá- 
ria deste; 

d) Os subarrendamen 
os totais feitos por periodo 

à ausência 

temporária do arrendotário, 
nos termos da alinea b) do. 

nº 2 do artigo 64º e com 
autorização escrita do se- 
nhorio; 

  

e) Os arrendamentos de 

espaços não habitáveis, 
para afixação de publicida- 
de, armazenagem, parque- 

amento de viaturas ou ou- 

tros fins limitados, especifi- 
cados no contrato, salvo 
quando realizados em con- 
junto com arrendamentos de 
locais aptos para habitação 
ou para o exercício do co- 
mércio; 

f) Os arrendomentos su- 
jeitos a legislação especial. ” 

3-O molde de que setro- 
to assenta perfeitamente na 

hipótese suscitado: o fim 
transitório é o da habitação 
no período de tempo que 
medeia entre a celebração 
do contrato de arrendo- 

mento e o da escritura de 
compra e venda do imóvel 
respectivo. 
4- No mesmo instru- 

mento poder-se-á celebrar 
o contrato de arrendamen- 

to, na modalidade a que 
se alude, e o contrato pro- 
messa de compra e venda: 
com a menção de que o 

arrendamento cessará se a 
compra e venda se não 
consumar. 
5- Conquanto o con- 

trato não careça de forma, 
isto é, de ser reduzido a es- 
cito por forga do que esto- 
belece o artigo 6º do RAL, 
aconselhável é que fique 
preto no branco a intenção 
(sério) dos contraentes de 
molde a dissiparem--se os 

equívocos suscepiíveis de 
ocorrer 
5.1 - No contrato de ar- 

rendamento terá de prever- 

se q forma de desocupa- 

ão se houver por parte do 
eventual locatário o propó- 
sito de se manter no prédio, 
dele não abrindo mão, po- 

dendo conferir-se à nofifica- 
ão judicial, à semelhança 
do que ocorre nos arrenda- 
mentos de duração limilo- 
da, força executiva, ou seja, 
a suscepiibilidade de servir 
de base 2execução para 
entrega de coisa certa ou 
determinado. 
6- Não vá na fita do 

dispensa do recibo. E im- 
porta cumprir ainda as obri- 
gações fiscais, não vá o di- 
abo tecê-los! 

6.1. De resto, a folia de 
passagem do recibo pode- 
rá, depois, servir para pres- 
sões ilícitas sobre o locador, 
uma vez que cobe a quem 

dá de arrendamento emiti- 
lo, para se subtrair às san- 

qões da lei: ch o artigo 14º 
do decreto preambular do 
RAU, a saber, 
“Os senhorios que rece- 

bam rendas superiores ós 

fixados no lei, recusem reci- 
bo de renda ou recebam 
quantia superior ao mês de 

caução na celebração do 
contrato de arrendamento 

eosinguilinos que recebom 
qualquer quantia que não 

lhes sejo devida, pelo de- 
socupação do local arren- 
dado, quando haja. cessa- 
do o arrendamento, come- 
tem crime de especulação, 
punível nos termos da legis- 
lação respectiva.” 
6.2. À moldura do crime 

de especulação é de pena 
de prisão de 6 meses a 3 
anos e multa não inferior a 

100 dias. 

7- Seo controto pro- 

mesa se não cumprir, e o 
não cumprimento se ficara 
dever oo promitente-com- 
prador, o promitente-ven- 

dedor ou se prevalecerá do 
sinal ou da cóusula penal 
que com razoabilidade e 
justeza apuser no contrato, 
como: garantia de cumpri- 

mento pelo cocontraente. 
Em coridusão: 
1. Não se nos afigura 

que aja com cautela quem, 
sem mais, dá a chave a 
outrem, sem papel, para 
usar e fuir um prédio: du- 
rante um ono, findo o qual 

se celebrará um contrato- 
promessa de compra e ven- 
da, ainda que contra reti- 
buição (pagamento de ren- 

da) até à celebração da es- 
critura pública. 
2: Porfomiaa prodger 

ambos os coniraentes, pa- 

rece mais adequado pro- 
ceder à feitura de um con- 

trato de arrendamento para 
fim especial fransitório, por 
meio de escrito particular, 
aindo' que não exigível le- 
golmente, no mesmo instru- 
mento em que se formali- 
zorá o contrato-promesso 

de compra e venda do pré- 
dio de que se trata. 
3. Do arrendamento 

deverá ser feito o manifes- 
to. 

4- “A renda é à parte 
dos prestações que forem 
devidos pelo contrato-pro- 
messa de compra e venda 
do prédio. 
5- Do contrato de ar- 

rendamento terá de cons- 

tor a forma de desocupa- 

ção se o arrendatário não. 

sair no termo do ano nem 
concrefizar a promessa de 
compra para obviar às di- 
ficuldades emergentes do 
despedimento do locatá- 
fio: morosidades processu- 
ais, delongas dos acios e 
tempo sem conta nem peso 
nem medida pora obter de 
volta o prédio lime de pes- 
soas e coisas. 

Mário Frota 
Presidente da APDC - As- 

sociação 
Portuguesa de Direito do 

Consumo
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É dos carecas... que elas gostam mais 

Queda de cabelo: Um problema que toca a todos 
Ocabeloéamoldurada ção toma-se perceptível. 

cara. Desde Sanção à Luís A definição para queda 
XIV, que o cabelo desem- de cabelo refere-se a diferen- 

penha na sociedade um pa tes problemas, desde a fa 
pel muro importante. Sím- dé cabelo moderado à car 
bolo de poder ou de pura cie completa. Clinicamen- 
vaidade, esta arte do corpo. te, existem seis tipos de que- 
é sem dúvida um foonefin- da de cabelo; “telogen cfhu- 
cdamental da nosa persona-  vium”, queda como efeito 
lidade... Se o cabelo éum secundário de um medica- 
símbolo da nossa personali- mento, sintoma da presen- 

dade, a falta dele também o. ça de uma doença, tines ca- 
é. O problema da queda de pits, calvície de foro trau- 
cabelo tomou-sehojeemdia . mático e a forma padrão de 
numa fonte de,grande ne. calvície 
gócio, uma vez que toca a A queda de cabelo de 
todos. Homens, mulheres. tipo “telogen cMuvium” é 
crianças todos os dias têm e difisa. Ocor- 
aexperiênciadaquedadeca- re dois a três meses após 
belo. Desde o simples pen- uma fase de grande stress, 
tear À lavagem de cabelo, como por exemplo um pe- 

tudo serve de exemplo para. ríodo prolongado de febre 
ilustrar o que se passa como | alta ou uma cirurgia. 
cabelo. A perda de cabelo tam- 

Diz-se cientificamente bém podesero efeito secun- 
dário de um tratamento 
com certos tipos de medi- 
camentos à base delíio, and- 

que cerca de 50 a 100 cabe- 
los caem diariamente e são 
substituídos por novos. A 

maior parre das pessoas não anfetaminas ou 
dá conta desta enorme | medicamentos usados na 
quantidadede cabelo quecai prevenção do cancro. 
todos os dias, No entanto, Em certas situações 
quando este desaparece de- como o lupus, 
finitivamente ou quando a na tiróide, desequilíbrio das 
quantidade de cabelo quecai hormonas sexuais, merásta- 
é muito superior, aía sirua-  sesou problema nutricional, 

a calvície pode traduzir-se está. No entanto, depois do 
da 

masia com o efeito secun- indicará o tratamento mais 

  

num dos sintomas mais vi- parto há a dário do tratamento, visto adequado ao seu caso. Mes- 
síveis. Como último exem- mulher vir a ter largas per- este ter normalmente esta mo assim, deixamos algu- 

ploe, provavelmente, o mais das de cabelo, o que é nor- | consequência. Em casos mas ideias úteis para o tra- 
comum entre a po mal, pois os cabelos estão como o cancro, é mesmo tamento do seu cabelo: 

masculina, é o modelo pa entrarnasua fasede renova incvitível não se perder ca- Não deixe que o stress 
drão de calvície. go. belo visto a quimioterapiae acabe com a sua bela cabe- 

Este é o caso mais co- As febres altas, assim a faro originarem  leira Reduza os seus es 
mum de queda de cabelo, e infecçõ que cando d 

pode começar em qualquer RR Ga dique is a 
idade. É normalmente cau- que podem também ocor- Lavar o cabelo em exces-  brada e cuidada, rica em vi- 

sado pela interaeção de trés rer quedas de cabelo. Scestá so assim como seguiràrisca  taminas. 
factores: herança genética, com febre ou sente-se débil aquela ideia das 100 esco- “Tente não abandonar o 
hormonas masculinas e ida- eo seu cabelo está mais fra vadelas por dia não é de todo tratamento a meio. Lembre- 
de avançada. As mulheres co, não se preocupe: é nor- aconselhável para a saúde se que é para seu bem eque 
não estão livres de terem cal- mal. Atiróide, glândula res- dos seus cabelos. Opte por uma vez terminado o seu 
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vície. No entanto, nos casos pelo crescimento, usar um champô mais sua cabelo voltará a ter aquele 
emqueestaaparecea forma vem incluída na lista das ve, que não seja agressivo aspecro saudável que tanto 
é diferente da dos homens. casasdaquedado cabo. pamoseuconrocabeludoe deseja. 

uê? evite ao máximo usar seca: Se se trata de um caso 
A queda de cabelo pode Boa alimentação... dores, poisestessóenfraque- de fungos no couro cabelu- 

ter diversas origens, desdea bom cabelo cem o cabelo. do, a solução passa por um 
doença até à falta de certos Uma alimentação cuida- tratamento específico. 
nutrientes, mas a calvície da e equilibrada pode estar O tratamento do disso, deverá manter o ca- 

tem como única causaahe-  maorigem deuma forte ca cabelo belo sempre limpo. Lembre- 
rança genética denominada beleira, pois é através dos Hojeem dia jásiomui- se que não deve nunca par- 
calvície androgenéi jentes que retiramos dos to vulgares os tilhar chapéus, pentes ou 
Em todos estes casos, o alimentos que esta se reju- contraa perdadecabeo.Se escovas. 

que ocorre é um dismúrbio.../ “venesoe. ainda não sofie desta praga Muitos homens é mu- 
nos folículos do couro cabe- Já referimos anterior- o melhor émesmo prevenir. Iheres que sofrem de calví- 
Judo que ão cura queda. mente que existem certo Nocicanto, cadaciso um ie frónica” esão sarsfios 
total ou parcial do cabelo. tipo de medi que ou melhor, 

Quando úma mulher cesar uma diminuição de da do cabelo; deverá o seu-novo-vistal, não se 
está grávida, aconteve que a. cabelo temporária. aconselhat-se com o seu preocupando por isso em 

de cabelo não é tão Nestes casos, não nos médico, que o ajudará a fazer nenhum tratamento 
densa como quando não devemos preocupar em de- identificar as causas e lhe contra a queda do cabelo. 

CRI STI N A IBEI RO TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

R J. Santos Pereira Es 
dsi DNNCA Fepeçinliata: 9) NATUROLOGISTA 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade Acupuntlitral: Sofrologia q fal 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 
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Tiróide, Mama, Hémias, Varizes 

OncologiaCiringica 

  

    Ay. Lodrenço Pebvinho, 175 - 5: - 2800 AVEIRO - TO. 234 423 649 /234 385 346   

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
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Furriel Rodrigues e R. |. 15 
O almoço não esteve levar na mochila durante as 

mau. Os nossos cozinheiros, deslocações e operações na 
auxiliados pelos mitídos na- mata. Como trouxe da me- 
tivos que aqui dão umaaju- trópole uma lamparina a ál- 
da, em trocade uma recom- cool pouco maior que uma 
pensa pecuniária no finaldo lara de graxa das pequenas, 
mês, mas sobrerudo porque que comprei numa casa de 

sabem que aqui têm uma re- de Coimbra, será 
feição decente, cozinham — ficilfazeras nossas bicasmes- 
muitíssimo bem! Apesar de mo no meio da mata, du- 
haver uma certa repetição rante as operações. Como 
nasementas,averdadeéque álcool não nos falta e anda 
a comida, talvez ajudada sempre na mochila do en- 
pelo melhor condimento  fermeiro em quantidade, não 
que é a fome, até se come é um bocado deste combus- 
muito bem e com agrado. rível que nos irá fazer falta 
O café que fizemos é que nas operações. E como à 

não é do melhor. Não pela parte psicológica é ralvez a 
qualidade do café. Estamos nossa melhor defesa, irei pôr 
numa região de muito e em prática esta medida. Só 
bom café, masfalta-nosuma não me posso esquecer que 
boa máquina. Numa pró-  aprimeira priotidade terá de 
ximaida a Quimbee, quan- ser para a máquina fotográ- 
do receber o primeiro ven- fica. 

cimento, compro uma má- Vou parar com estes cas- 
quina de café que dé para telosno are retomar a escri- 
fazer as bicas depois do al ta que deixei em suspenso à 
moço e que dê também para meio da manhã. Antes do 

almoço tinhamos voltado a resta senão o ter de vos dar 
folha; e é preciso não a dei- maisuma ajuda. Lembram- 
xar secar, não vácaircomoa sede vas ter dito que, no dia 
as árvores, em que parti o pulso, foi ele 
Parece-me quenáoéain- que veio acudir-me e me k- 

da hoje, ou pelo menos nes- vouao hospital, não me ten- 
te preciso momento, que do mais largado durante o 
vou retomar o relato dos. resto do dia? Revelou-se en- 

tão um bom elemento e 
tem-me dado provas, por 

acontecimentos a parir do 
dia21. Quando estava a aca- 

baro parágrafo anterior, veio mais de uma vez, de uma 
ter comigo o furiel Rodri- grande amizade. 
gues. Veio sentar-se ao pé de Creio que o melhor será, 
mim. Os colegas estão ajo- talvez, fazer uma pequena 

gar as cartas e ele quisapro- viagem no tempo. 
veitar a minha companhia Deixemos por agora o 
para, também cle, escrever Alto Zaza e recuemos até ao 

para Lisboa. A propósito, dia 10 de Agosto deste mes- 
ainda se lembram deste fur- mo ano, uma quinta-feira 
riel2 É certo que na altura azarenta, apesar de estar um 
ainda não era furiel.. Tal dia radioso de sol e nem se- 
vez já não se recordem, ape- | quer ser sexta-feira treze. 
sar de vo-lo ter apresentado Depois de dois dias de cam- 
oo fim de semeia co que po em que andámos 

estive de oficial de dia e re- de Tomar a mon- 

solveramvirtercomigoaTo- tar emboscadas uns aos ou- 
tmar. Será quejáserecordam? tros, à manhã de quinta-fei- 
Ainda não? Então não me ra 
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Sim, peço desculpa por 
não conseguir entender essas 
coisas dos “euro” de que para 
aí tonto se fala, 

Na verdade, ora se fala 
do “euro 2004”, ora se fala 
do “euro 2002”. E, sempre 

que se fala, atentos os números, a minha mente, pobre dela, 
não consegue atingir os milhões que, dizem, se estão a e 
para gastar. 

Folemos do “euro 2004”, que, ouço dize, vai custar mi- 
lhões & milhões sem que se vislumbre para quê, a não ser 
para “equilibrar” as contas de certos clubes e de alguns mu- 

nicípios 
Na verdade, para quê um “euro 2004", de futebol, num 

país à beira da bancarrota? Para quê (re)construir estádios 
totalmente desactualizados como é o caso do municipal de 
Coimbra, quando seria muito mais lógico e barato construir 
um pavilhão multi-usos com funções várias? Para quê 
fre)construir dois ou três estádios na cidade de Lisboa quan- 
do se poderia construir apenas um estádio municipal ou, 
melhor ainda, (rejvalorizar o estádio nacional? Porquê distri- 
buir mais alguns milhões pelo Porto, por Brago, etc., milhões 
esses que deviam servir para consiruir ou beneficiar mais al- 
gumas escolas ou centros de saúde? A vaidade é um vicio 
que fica caro. Muito. Que o digam os “derrapagens” cons- 
tantes nos diversos “orçamentos”. Nem a “Expo”... 
Mas se ainda vou entendendo que se queira mostrar que 

o país está vivo - e ele está mais morto que vivol - vá que não 
vá. Agora que se gastem milhões na “propaganda” do “euro 
2002” é que eu não entendo mesmo. Mesmo nada. 

Peço desculpa... 
Na verdade, para quê ter andado a gastar, por tudo 

quanto é sítio, dinheiro com propaganda que ninguém en- 
tende, e não entende porque só confunde, a divulgar uma 
coisa que até parece a histéria do copuchinho vermelho, da 
menina boazinha e do lobo mau? E, como se não bastasse, 
ainda agora ir gastar mais um milhão de contos em nova 
companhal 

Não, não entendo!, porque com meia dúzia de tostões 

qualquer um de nós teria feito uma campanha mais fácil e 
mois proveitosa. Na verdade, bastava dizer, durante uns tem- 
pos, nas rádios e nos televisões, que a partir de Janeiro pró- 
ximo o escudo se passava à chamar euro e que os preços 
das coisas iam mudar. Depois, encarregava-se a GNR, os 
bombeiros e afins de, junto das populações, as avisarem de 
que durante os meses a isso destinados deviam ir aos Ban- 

cos, só aos Bancos, trocar as notos velhas pelas novas. 
Tudo simples como se vê. E os pessoos mais velhas, por 

quem se leme, até seriam as primeiras a perceber o sistema, 
pois muitas delas se lembrarão de, quando crianças ou até 

já adulas, comprovam dois rebuçados por meio tostão ou 
um pão por um cruzado; as pessoas de meia idade também 
se adaptarão com facilidade à nova manipulação dos cên- 
fimos já que ainda se não esqueceram dos centavos; e os 

jovens, que até nem sabem o valor do dinheiro, apenas 

sentirão andar com os bolsos menos cheios. Tudo fácil e, 
como se vê, barato. 

O pior, é que, de maneira tão simples, não se “permi- 
fia” que o Carlos Cruz, e outros da cor rosada, metessem ao 
bolso mais uns milhares. E como não convém tê-los por ini- 
migos nem os impostos em atraso se lhes exige. A estes e aos 
do futebol, sejamos claros.   

Assim vai o futebol 

O Porto tem 
mais encanto, 

vestido de preto 
e branco? 

António Lemos 

O slogan que Ricardo, o magnífico guarda- 
redes boavisteiro lançou no ar como grito de 
guerra na hora mais exaltada da vitória, peca 
pelo exagero pois para quantificá-lo desse 
modo mais correcto seria ter-se falado de de- 
sencanto... 

De qualquer modo a uma jornada do fim da 
prova maior do nosso futebol o Boavista já se 
sagrou vencedor. E com mérito tão indiscutível 
que ao ser unanimemente reconhecido por to- 
dos os agentes nela envolvidos veio sobretudo 
relevar um velho princípio da competição que 
não deve deixar de ser valorizado: o trabalho 
de equipa. 

E só isso pode explicar o frustração que re- 
sultou da diferença volorativo dos investimentos 
que separaram os demais candidatos vencidos 
do vencedor. É que se no EC. do Porto tal como 

Benfica e até no Sporting o rendimento colectivo 
das suas formações quanto muito terá 

correspondido oo somatório das prestações in- 
dividuais dos seus atletas, no Boavista porém, 
que há muito ascendeu ao estatuto superior de 
equipa, esse rendimento multiplicou-se. 

Claro que tudo isso a que podemos chamar 
também raço ou mística clubista pressupõe pla- 
nificação, definição de objectivos, rigor admi- 
nistrativo, paciência e tempo que no Boavista e 
sobretudo desde que Valentim Loureiro passou 
a liderar o clube tem sido uma constante 
valorativa consubstanciada agora no título má- 
ximo sob a égide do primogénito do singular 
major. 

À família boavisteira, no seu todo, aqui se dei- 
xa um afectuoso abraço: de parabéns pelo êxito 

que, 55 anos depois, se repete fora do esque- 
ma tradicional dos habituais e concerteza já can- 
sados candidatos, o que pode significar, até pelo 
modo de aparecer este novo vencedor, que algo 
estará a mudar no panorama futebolístico naci- 
onal. 

Digamos que há uma nova cultura futebolis- 
tico, uma outra mentalidade competitivo ainda 
não generalizado o todos os clubes, e 
designadamente ausente dos candidatos habi- 
tuais, que não só terá determinado o resultado 
desta época como poderá ainda condicioná-los 
no futuro, se outra atitude não vier a ser assumi- 
da, designadamente pelos clássicos. 

O que não deixando de ser uma tareta deli- 

cada, melindroso mesmo, de onde algum de- 

sencanto pode ainda sobrar, na pira do qual as 
imolações individuais não serão, num futuro pró- 
ximo um fait diver propriamente dito... 

Como diria o nosso Primeiro: É vida? 

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033      
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TRESPASSA-SE 

Restaurante 
«Zé da Fontes 

com habitação Inclulda 
Pinheiro de Lafões 

Contactar: 232 761 582. 

Vendem-se 
2 terrenos (bom preço) 

1 c/ 19.000 m2 

1.c/ 5.000 m2 

entre Levides 

Aluga-se 

Apartamentos 
na Praia da Rocha 

com piscina, júnto ao mar 

Contactar: 96627 28 38 
  

[CASA NA ALDEI 
Vende se casa em pedra, 

com quintal, a cerca de 30km 

de Aveiro. Bem localizada. 

e Cambarinho Bons acessos 
Contactar: 21 886 899 Telef, 253 214 966 ou 917 359295         

PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DE AVEIRO 

CERTFICO que, por ascrtura lvrada em 14 de Maio 
me. 170, iniciado a fls. 110, desta. 

Alvo do 

a 2001, 1 ro da ascrlura diversas 
air, Gago d Nori Uc. Zélia Jesus Marino 

Uano, composta por casa de 4 
28 de Janio, freguesia de Esquere, 
vir 

  

gui de est com Nan de 
não decr na Conservatória do Registo Prdia! de Aveiro e inscrito na respectiva 

go 131, 
oe 5 cid pd pd e a a Jets Ansa é 

e metade de cada uma. coube 

formalmene válido que comprove la! desde 
prédio, 

“sem oposição de quem quer que seja, 
res 

in
 s 

ta passe, em nome próprio, cia, pública é com- 
nua, adam score mengeaca prá. cla de proc por uucano, la 
no em face do modo de aquisição, documento que es permia comprovar 0 seu rio 

de propriedade perita 

  

ri 
Aveiro, 14 de Moo e 3001 

A Ajudante 
Caia da Graça errados Sinos Mourão) 
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juer ver a sua vida resolvida Esta no amor, no 
ia trabalho, estudos e doenças dl as. 

Como desmanchar pe inda im Sarto e malignas. 

A te 
ds E toi é 2a 753 DS 

(junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

  

EMPREGOS 
Centro de Emprego de Avei- 

ro, selecciona: Para Aveiro 

Ajudante de cabeleireiro; 

Aprendiz desmanchador de 
carnes verdes; Carpiontei- 

ros; Carpinteiros/aplicado- 

res de parquets; Cozinhei- 

ro de 3.º c/conhecimentos 

cozinha tradicional chinesa; 

Delegados Comerciais; 

Electricistas e Canalizado- 

res; Embaladores; Ferra- 

menteiro-c/conhecimentos 
ferramentas metalomecâni- 

cas; Indiferenciados; Mecá- 
nicos de 1.º; Mecânicos de 
tractores c/5 anos de expe- 

riência; Praticantes de Me- 

cânicos; Serralheiros de 1.º. 
Para Ílhavo: Empregados de 
balcão; Empregados de 
mesa/bar; Indiferenciados; 

Manobradores de máqui- 
nas; Pedreiros/serventes. 

Para Vagueira: Ajudantes 
de cozinha. Para Vagos: 

Desenhadores (área de ma- 
nutenção industrial; Electri- 

oistas; Engenheiro mecâni- 

co; Vendedores. Estrangei- 

ro: França: Apanhadores de 

morangos.; Arqueólogos; 

Engenheiro informático; En- 

genheiro de estudo e pes- 

quisa; Técnicos de manu- 
tenção de informática. Ho- 

landa: Mecânicos de insta- 

lação de elevadores; Traba- 
lhadores indiferenciados 

(piscinas). França e Holan- 

da: Apanhadores de espar- 
gos. Reino Unido: Embala- 

dores de saladas. Espanha: 
  

VENDE-SE TERRENO 
Todo ou em parte com cerca de 4.000m2. 

LUGAR DA ORDEM - MACEDA - OVAR 
A 1 minuto da E.N. 109 e a 3 minutos do Nó da A. E. - Feira 

Telem. 933 625 993 
    VENDEM-SE 

Zona da Forca - Próximo Loja do Cidadão 

APARTAMENTOS T3 
Com ou sem terraço 

Contactar telemóvel 918 713 406 
  

VENDE-SE 
Negócio de vestuário de criança e miudezas em Feiras 

& Mercados. Exercício entre Aveiro e Águeda. 
Bons lugares. Óptima clientela 

Bom Pr 

Contactar: 234 742 516 - Telem, 962 313 121 
  

  

Sr. Imigrante ou Investidor 
Ri te com 30 lugares 

No Coração de pda a ER Ei Câmara, Tribunal, 
Hospital 

Casa cheia o ini é el cas o jr Sem 
ixa. renda 

Vende-se por cessão de quotas e ou trespasse. 
Telemóvel 936 056 195 ou 919 030 505 
  

ARMAZÉM 800M2 
Na Estrada Nacional 109 

entre Ovar e Aveiro. 
Junto ao Nó da Aí - Estarreja 

Telefs. 234 842 618 - 234 849 361       

(finanças - ma- 

rketing e gestão de recur- 

sos humanos). 
Para eventuais contactos Te- 

lefs. 234 429 252 /234 429 

263 - Fax 234 381 670 

DIVERSOS 

Cartomante e Astróloga, 

ajuda a tratar e resolver to- 

dos os males. 
Telem, 966 478 012 

  

Sou um rapaz deficiente 

motor capaz de fazer uma 

vida normal e procuro ra- 
pariga simples e honesta 
que queira partilhar uma 

vida a dois. Tenho casa pró- 

pria, emprego estável. Res- 

posta ao Apartado 55 
3770-904 Bustos 

Telem. 966 021 773 

  

Se é activo e gosta de co- 

municar, ofereço-lhe uma 

oportunidade de vencer na 
vida. 

Telem. 934354336 

SA Po a o 
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Competição internacional de corridas em patins 

Taça Latina corre-se 
em Oliveira de Azeméis 

Oliveira de Azeméis 
recebe no próximo fim- 
de-semana a quarta edi- 
ão da Taça Latina de cor- 

ridas em patins, uma 
competição que reúne as 
selecções de Itália, Fran- 
ça, Espanha e Portugal. 

A nova pista multiu- 
sos da Escola Preparató- 
ria Bento Carqueja será o 
palco da IV Taça Latina 
de Corridas em Patins, 
competição internacio- 
nal, organizada pela Cá- 
mara Municipal de O] 
veira de Azeméis, Associ- 

ação de Patinagem de 
Aveiro, Federação Portu- 
guesa de Patinagem e pela 
Confederation Europeé- 

  

   

  

ne Roller Skating. 
A competição envol- 

ve duas equipas de cin- 
co elementos de cada 
país: uma masculina e 
outra feminina e desen- 
rolar-se-á durante os 
dias 26 e 27 de Maio. 

A cerimónia de aber- 
tura está agendada para 
as 15.30 horas de sába- 

do seguindo-se, duran- 
te a tarde, as competi- 
ções de 5.000 e 1.500 

metros e, à noite, os 

3.000 e os 10.000 me- 

tros. No domingo de 
manhã, a partir das 10 
horas, prossegue a com- 
petição com a prova dos 
1.000 metros terminan- 

do com a estafeta 
(6+3+1 voltas) já per- 
to do meio-dia. 

A Taça Latina de 
corridas em patins é a 
primeira prova oficial 
que se realiza na pista 
multiusos da escola 
Preparatória Bento 
Carqueja após a Câm: 
ra Municipal de Oli- 
veira de Azeméis rer 

promovido a sua remo- 
delação total. 

Entretanto, a selec- 
ção portuguesa orienta- 
da por António Gaspar 
encontra-se, desde o 
início da semana, em 

preparação no local 
onde decorrerá a prova. 

  

  
    ae 

VENDE-SE ADMITE-SE 
TOCK DE ARMAZÉ Na zona de Aveiro VENDEDOR 

OU VENDEDORA 
De produtos de limpeza PROCURA Com viatura própria. 

na zona de Aveiro. Cabeleireira Área de trabalho 

& 1963877414. 
Contactar Telem. 968 813095 

ou Telef. 234 383 568 
- Zona Centro. 

Contactartelem. 19 895443           
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Elaborado por RAULROJO, através do TAROT EGIPCIO , ogo- 
ra atendendo cm Aveiro, marcação pelo Telem. 91 437 830. 

    

   

  

GÉMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor - Semana favorável para esciorecer dúvidas 

relacionadas com os sentimentos. 
Trabalho - Muita actividade, reconhecimentos pro- 
fissionais, sorte. 
Saúde - . Cuidado com depressões, não se aborre- 

a 
CARANGUEJO -— de 22/6 a 

Amor - Favorável paro assumir compromissos. A 
felicidade pode vir. 
Trobolho - Mudanças aconselháveis, ascendência, 
negociações favoráveis. Saúde - Cuidado com a 
gripe que poderá oborecê-lo(o) 

  

   

  

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor - Cuide dos ciúmes que poderá trazer 
consequências traumáticas. 

Trabalho - Não se preocupe com asus pessoas 
esimconsigo. Sorte. 
Saúde - Sem problemas esta semana. 

    

    

  

VIRGEM - de ane a 22/9 
or Boa semana parm os seus sentimentos, Apro- 

Tello — fa sa pao pr em mudanças; 

25 
palavras cruzadas 
  

Problema nº 127 
s 910 1 

  

Horizontais —1-De noite todos os gatos têm esta cor; 
Branco é que este não é —2-Às vezes, o corporal é desagradável — 
3-São mais que quinhentos romanos: É um fruro antes da déci- 
mas Estes reis minguaram —AJá não vão; Grande ou pequena, 
mas cuidados: E cuidado com este, que pode morder -5-Permite 
opção; Depois..é vir -6-Pode ser duro de roer; Se asim estão, 
coxas —7-Se vai para fora, não está aqui: E se tiver a certeza não 

pode dizer ito —8- Não queira uma cabeça assim; Dá direito a 
medalha, mas de bronze; Anda muita gente nela -9-É muito 

finos Daqui, Badajoz fica à vista; Posso testemunhar 10-Se o des, 
confia; Este não tem dentes —11-Num conflito político é o que 
acontece às cabeças; Não há colisão que a não deixe. 

  

Quando e está com esa, é mars Os áries não o deiam + 
Uma pequena licenciada; Mas não abuse: Não é macho —5- 

Por vezes não se desata; Para os franceses, é ele 6-Às vezes tem 
que se dar à ela; Morto é que não estou —7- Dentro del; Já não 
vou! -8-Ponha-se lá fora; A este não escapos é um total -9-É 
dentro; Chamaram isto ao D.Pedro; Está a governar —10- Mania 
ou peso?; À raposa diia que estavam verdes —1 1-Não há ofício 
que as não tenha; Escá mesmo iminente, 

  

anedotas sem consoantes 
  

ped 
Saúde--D 

  

   
       

  

   

  

     

ca, Cuide-se. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor - Acontecimentos felizes, mitrimánio, novos 
conquistas. 

Trobalho - Cuide-se e tenha mais atenção oos seus 
assuntos, Semana negativa. 
Sqúde - Noca de anormal Ande mais 

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 

tudo sózinho, lembre-se que duos cobeças a pensar 
são melhor que uma. 
Trabalho - Começo de olgo que pode ser muito. 

Suwle - Boas condições físicos. Sem problemas. 

SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
Amor - É muito bom, às vezes, dizer ou expor os 

E: Amor - Não seja possessivo, nem queira resolver 

importante na suo carreira profissional. 

nossos sentimentos, Conseguirás melhores resul 
os. 

Trabalho - Reconhecimentos e méritos a seu favor 
Saúde - Cuidado com.s peras   

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
Amor - Discussões por assuntos alheios os senti 

mentos. Precavenha-se. 
Trabalho - Semana que devem ser tomados deci- 
sões imporiantes. 
Saúdo - Cuide dos ossos. 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor - Semana em que devesoirda rofina para não 
fer problemas de relacionamento. 
Trabalho- Definições, acertos e ossinaturas de con- 
trotos favoráveis. 
Saúde - Possíveis problemas de coluna. 

    

    

    

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
Amor- Semana em que deve tomar precauções para 
não ferir os sentimentos do seu amor. 
ia ETR neutra em todos os assuntos 

Saúde Imilações do lodegeou faringe. 

CARNEIRO — de 21/3 q 20/4 
Amor- Não se sinta mal querido. Confie mais em 

Trabalho - Bom momento profissional. Oporuni- 
dade de subir escalões. 

Soúde - Possíveis problemas no estômago: 

  

   

  

TOURO - 21/4 a 20/5 
Amor - Tudo ceu, muitas alegrias e momemosfeli- 
zes, 
Trobolho — Ambiente bom e favorável para o de- 
sempenho profissional. 

Saúde-- Ligeiros dores de cobeço. 

NÚMEROS DA SORTE PARA ESTA SEMANA: 

8, 7,14,23,34,45e 48 

CORES: 

AZULCELESTE, SALMÃO e ROSA. 

  

O comício já ia em mais de cinco horas e o primei- 
ro orador não havia maneira de acabar com o discur- 
so. Ao fundo da sala começaram a manifestar-se sinais 
de saturação e o “político”, interrompendo a oratória, 
pergunta: 

“Há aí algum dos senhores que me não esteja a 
ouvir bem?” 

Resposta pronta de um dos sarurados: 
“Cá por mim, estou a ouvir... Mas não me impor- 

to de trocar com alguém que não esteja a ouvir nada”. 

  

Cá está a mesma história do provérbio “tremidi- 
nho” que de tanto tremer deixou escapar as consoan- 
es que lhe davam vida é ficou no estado que se pode 
ver, Naturalmente que necessita da ajuda do leitor 
para voltar a poder ler-se. E até é fácil. Basta colocar 
nos espaços pontinhados as consoantes que se encon- 
tram ordenadas alfabeticamente na linha de baixo e 
ele torna a ser oque era. 
Mies E AO seo 

CEDDEREILRREZ 
E coARBA 

  

identi 

  

bd 
  

a figura 

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

E Pd de trir 
  

  

  

Brasileiro, bem dotado 
fisicamente, estreou-se na 1 
liga na temporada que está 
a terminar num dos clubes 
que subiram, tendo assina- 
do contrato por dois anos. 
Deu nas vistas, quer como 
organizador quer como fi- 
nalizador, e ele, apesar de 
viver numa “capital”, dei- 
xou-se enfeitiçar pela cida- 
de Invicta. Mas não esteve 
com meias medidas e assi- 
nou por dois clubes, por 
sinal a viverem, tanto um 
como o outro, momentos 
muito especiais. Como vai 
descalçar a bora que arran- 
jou é que ainda ninguém 
sabe. 

  

(ay Dr: Loures ho, 15 - 7º] 

  

      e  
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cinemas destaques da tv Riso ) = destaques da programação 
Paco Note Moro: Err A de 24 a 30 de Maio 
01.50 Noites L EE O SR RS CU SA 

8 Sexta ” de da Távola quadra- de veludo 
02.00 Jogo Limpo da 22:00 Fantasmas 

04.00 Vibrações 19:30 Crocadoo famintos do mun- 
Sábado 26 21:30 Os do chinês 

23.00 Herman Sic Quinta feira 24 Intocáveis de Sábado 26 srs Dias do Cine- e GNT Espor- ne ne 09:30 O extermi- 
= q exta feira 

ú programa 16:00 Smoggies sobrevivência De 18 a 24 de Maio =” aa ado Roque 2070 SWpoy 22:00 Zona da ) 00.00 Esta Semana anteiro bado 26 Morte: A conquis- Cinema Oita 01.30 Maiores de 17 | Sexta feira 25 08:30 Nína Atari a a montanha de Otigre e o dragão, com Chow Yun-Fat, a Segunda 28 o Sportv 11:30 Rubbishy, fogo 
Michelle Yeoh e Chang Chen 04.10 Portugal Radi- WS o rei dos trapa- 

inta 24 “Quinta 24 cal tis Brasil é aqui lhões 
(1430,700,1930,2200) | Quinta li onto: Terça 29 20:00 Roque 17:30 os 

21:05 Mr.Bean 19:30 Horizonte: »4 39 Porto dos Mia- 
F Aveii 21:45 Elsa Supermassive Black q santeira ae do cris- EE 
orum Aveiro 22:15 Grande Infor-  Holes 28.30 Invicta Cine O a id 

SALA 1- Nicky, o filho do Diabo - Um mação Fo 0130 Nes Longas is a Brasil sem li- 
filme de Steven Bril Adam Sondieer 01:00 BoasNoites:0  osCiganos ria 30 ma sa Súporionié Quinta feira 24 

(1250, 1505,17.15,19.30,21.40,22.50) | Meu Homem Sexta 25 DO otro 08:15 Ana 
SALA 2- Resistir-lhe é Impossível - Um Sexta 25 20:50 Personagens 2880 Noites Marcia. Ze a Programa Karenina 
filme de Adom Shankmon, com Jennifer 21:05 Robocop 3, a a isbato ja O820PortugalRadica E a Marcas de 

Lopes, Maithew McConaughey tado Quinta feira 24 2 RE 
(14,00, 16.25, 18.50,21.15,23.35) Noite Sábado 26 dito ada & nona pi 

SALA 3- Serrado- Um filme di » 21:00 Horizontes da esporto . 
ne a o e Boas Noites: memória É 14:00 Sinais, Sin- Senta teira2s 

: E á 28100 Logar dao- Quimera tomas e Doenças 18:00 Nunca fui Isahia Washington Sábado 26 00:00 A Bola é Nossa 16:00 Saúde in- beijada (1240, 15.00, 17.20,19.40,2200,0020) | 18:15 Jardim E 40 Sala 2: Morte goonQueloucurade | Quinta feira 24 tantil 22:00 Armadilha 
SALA 4 - Terror no dia de S. Valentim - Ginema:Menino Cerebral Família 10:00 Rudy, Os Sextafeira 25 em Banguecoque 
Um filme de Jamie Blanks, Denise Richards, Maluquinho, imo Domingo 27 0250 SOF - Força | sonhos nunca 4: 80 Jorai da 2850 Vis mor É 00:55 Máquinas 21:15 Simpsons Es morrem Saúd tal David Boreanaz/ Marley Shelton 01:40 ÚltimaSessão: 21:45 AreseLetras: cas 1900 Posse-A á 2 

(14:10, 17.00, 19:20,21.50,00:10) e Evgeny Kissin 9:00 Posse 12: 30 Mais vale Sábado 26 
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Ganhar a Vida 
munidade portuguesa 
emigrada em França, 
esta é a história de Ci- 
dália, uma mulher de 
trinta e poucos anos, 
que como muitas outras 
não vive senão para o tra- 
balho, para a família e 
para juntar dinheiro 
para um dia voltar a Por- 
cugal. Mas numa ma- 
drugada do frio Inverno 
parisiense, em que tudo 
parecia correr como ha- 
bitualmente, a polícia 
mata o seu filho mais ve- 
lho, é a partir desse trá- 
gico incidente toda a 
sua vida irá ser posta em 
causa. Porque Cidália 

não se quer tesignar com 
as explicações oficiais, e 
com a passividade da co- 
munidade porruguesa e 
a da sua própria fam(- 
lia. E porque, revoltan- 
do-se contra tudo e con- 
tra todos, e não rendo já 
nada a perder, Cidália 

“Três anos depois de 
“Sapatos Pretos”, que 
constituiu um grande 
êxito de público e de cri- 
tica, João Canijo regres- 
sa com um, novo filme, 
“Ganhar a Vida”, onde 
volta a trabalhar com 
Rita Blanco, que com 
ele iniciou a sua carrei- 
ra de actriz há quase 
quinze anos atrás, e que 

aqui tem indiscutivel- 
mente o grande papel 
da sua carreira, dando 
corpo a uma mulher a 
quem um dia a tragédia 
vem mudar completa- 
mente a vida. À seu 

lado, dois grandes acto- 
res que têm sido presen- 
ça regular no cinema de 
João Canijo, Adriano 
Luz e Teresa Madruga, 
e duas novas revelações, 
Alda Gomes e Olivier 
Lei 

Situada nos arredo- 

res de Paris, entre a co- 
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exposições 
  

vai afinal acabar por des- 
cobrir uma outra vida, 
E ganhar, verdadeira- 
mente, a vida. 

Título original: Ga- 
nhar a Vida 

Realização: João Ca- 
nijo os 

Com: Adriana Luz, 
José Raposo e Rita Blan- 
co 

Género: drama 
Origem: Portugal / 
Do 

Duração: 90 minu- 

«A Mexicana» (The Mexican) 
Brad Pirr é Jerry, um corcio da máfia encarregado de ir 

ao México recuperar uma antiguidade valiosa —"The Mexi- 
can — uma pistola anciquíssima que carrega consigo uma 
estranha maldição. Para além dos problemas com a máfia, 
Jerry tem outros problemas, nomeadamente, Samantha, 
(Julia Roberts) a sua namorada que lhe impõe um ultimato 
— ficar com ela ou abandonar a máfia. 

Posto entre a espada e a parede, Jerry opta pelo mal 
menor é decide ir ao México recuperar a pistola. À missão 
revela-se fácil, não fosse a pistola carregar a estranha imaldi- 

ção que leva a sua namorada a ser raptada por um assassino 
a soldo, 

“The Mexican” um dos títulos mais esperados da esta- 
ção é um filme de Gore Verbinski com Brad Pitt e Julia 
Roberts e James Gandolfni nos principais papeis. O filme 
tem por base um excelente argumento adaptado da obra 
original de JH Whyman, “The Mexican”. O filme assenta 
num argumento intrincado, dominado pelas excelentes in- 
terpretações de Brad Pitr e Julia Roberts, num grande duo 
romântico. A não perder. 

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 
  

  15 de Maio de 1982 - Durante a viagem de comboio entre Coimbra e Braga, o Papa João Paulo Il passou pela estação da CP em Aveiro, onde uma grande multidão se juntou para saudar o Santo Padre. 

    

k Até ao dia 26 de Maio, está patente na Biblioteca 
Municipal de Ovar, a exposição retrospectiva do “Gru- 
po Académico Vareiro”, de 24 a 6º feira das 10h00 às 
19h00 e aos Sábados das 9h30 às 13h00 
k Até ao dia 3 de Junho, está patente no Museu Jú- 
lio Dinis- Uma Casa Ovarense, em Ovar, a exposição 
“Eça de Queirós- os passos de um trajecto”, 2% feira- 
14h00 às 17h00, 34 feira a 6º feira- 10h00 às 12h30 
e 14h00 às 17h00, 1º e 3º domingos do mês 14h00 
às 17h00 
k Até ao dia 1 de Junho, está patente, entre as 9h00 
e as 17h00, na Junta de Freguesia de Ovar ( Rua Cân- 
dido dos Reis), a exposição de Pintura e Cerâmica de 
Beatriz Campos 
k Até ao dia 31 de Maio, está patente no Espaço 
Aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, das 
9h30 às 12h30 e das 14h15 às 18h30, a exposição de 
pintura “A Flor no Jardim” 
k Até ao dia 2 de Junho, está patente na Biblioteca 
Municipal de Ovar, a exposição de pintura de Abel 
Salazar, de 2º a 6º feira das 10h00 às 19h00 e aos 
Sábados das 9h30 às 13h00 
k Até ao dia 15 de Junho, está patente na Bibliote- 
ca- Pólo de Esmoriz, a Exposição sobre Aristides Sousa 
Mendes, de 2º a 64 feira, das LOh0O às 12h00 e das 
14h00 às 18h30 c aos Sábados das 10h00 às 12h30 
k Até ao dia 3 de Julho, está patente na Galeria 
Municipal de Ílhavo, a expasição dos “25 Anos de 
Pintura” de Lopes de Sousa 
k Até finais de Maio, no Museu de Aveiro, está pa- 
tente a exposição “ O Futuro é Antigo”, da autoria de 
Felippa Lobato 
+ Até Junho, no Museu de Aveiro, pode ver uma ex- 
posição de Qutivesaria e Joalharia do Museu de Aveiro 
k Até 24 de Junho “António — 25 anos de cartoon” é 
o título da exposição que pode ser visitada no Museu 
da República ,em Aveiro, por Arlindo Vicente. De 
Terça à Domingo das 9,30 às 17,30 horas. Esta expo- 
sição permite uma leitura singular de alguns dos fac- 
tos mais significativos que em 25 anos marcaram a 
actualidade nacional e internacional. 
k Aré ao dia 1 de Julho, está patente no Centro de 
Formação Profissional de Aveiro, a exposição “O Azu- 
lejo em Portugal no Séc XX” 
k Até ao dia 1 de Julho, está patente no Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro, a exposição de pintu- 
sa de Júlio Pomar, integrada no “Ciclo Arte do Sécu- 
lo? 
+ Até ao dia 10 de Junho, está patente na Galeria 
Municipal de Aveiro, uma exposição de Escultura em 
Ferro, de Helena Homem de Melo. 
k José Monteiro expõe no Centro Comercial Glicínias 
“Pinturas”, numa mostra que estará parente até ao dia 
17 de Junho. Particularidade desta mostra é que o 
artista está à pintar ao vivo. 

   

Mal    
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Património cultural imóvel 

reunido em colectânea 

   

    

A Câmara Mu- A colectânea, pelo Azevedo.Con- apresentam-se 
nicipal de Olivei- com desenhos de — tudo, sendo a sua como as entidades 
ra de Azeméis Matos Barbosa, foi “classificação legal mais vocacionadas 
apresentou, no apresentada numa — a melhor garantia | paraa defesa e pre- 
17º aniversário da cerimónia simbó- para a sua salva- — servação O respec- 
cidade, uma bro- — licaqueassinalouo guarda” importa, tivo património 
chura onde estão 17º aniversário da paraalémdeimpe- cultural, já que 
reunidas todos os elevação a cidade. dir a sua destrui- | com ele têm uma 
monumentos cl O presidente da ção, garantira re relação de proxi- 
sificados do conce- | Câmara Munici-  cuperação dos mo- — midade, a par do 
lho. Com o nome pal, Ângelo Azeve-  numentos que dela facto de serem as 
de “Colectânea do do, presidiu ao — necessitem. O au- — respectivas popu- 
Património Gultu- lançamento sendo — tarca oliveirense — lações que mais 
ral Imóvel Classi- acompanhado pelo lembrou o traba- — vão usufruir da 
ficado do Conce- vice-presidente lhoqueaantarquia qualidade de vida 
lho de Oliveira de Ápio Assunção, tem dedicado à re- e do bem comum 
Azeméis” o traba- pelo representante cuperação do pa- — que os monumen- 
lho descreve e il da Assembleia — trimónio bistórico tos representam”. 
tra os dez monu- Municipal José Al: concelhio entre os “O papel da 
mentos do muni- ves, pelo ilustrador quais se encontram classificação do Pa- 
cípio com classifi- Matos Barbosa e as intervenções fei- trimónio Cultural 
cação atribuída pelo responsável tas no Pelourinho — Imóvel apresenta- 
pelo Ministério da pela recolha Ricar- — da Bemposta e na se, pois, não a ápe- 
Cultura, de onde | do Pinheiro. Ponte do Salgueiro. nas como uma for- 
se destaca, natu- “OQ património “A experiência mada sua salva- 
ralmente, o “Cru- classificado ou a diz-nos — acres- | guarda, mas tam- 
zeiro do Senhor — classificar tem de | centouainda-que — bém e sobretudo, 
Coberto” do Pi- ser encarado como as autarquias lo- — de o tornar notó- 
nheiro da Bem- um contributo cais, desde que de- rio e respeitado 
posta, o único mo- — para a qualidade de — tentoras dos recur- para o tornar notó- 
numento nacional vidadascomunida- sos adequados, hu- rio e respeitado — 
do concelho. des” — referiu Ân- | manos e técnicos, — concluiu. 
it 
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"OQ Cristo Coberto” da freguesia de Pinheiro da Bemposta num 

desenho de Matos Barbosa 

  

PEU 
EVANS 
NETO 
MUITO 
CUIDAR . 
DE UM LEÃO 

t Ser TT) 

VITOR GUIMARÃES & FILHOS, LDA. 
Concessionário Peugeot 

Estrada Nacional 109 - Vilar - Apartado 64 
3811-901 AVEIRO 
Tele!. 234 340 300 Fax 234 340 301     CONTACTO ORGANIZAÇÃO: 

234 838959 
91 7527431 - Francisco     
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